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La	Empresa	Eléctrica	Pública	Estratégica	Corporación	Nacional	de	Electricidad	(CNEL)	tiene	en	su	sitio	web	la	opción	de	consultar	los	valores	de	la	planilla	de	luz	CNEL	en	todo	el	Ecuador	y	obtener	un	duplicado	de	la	factura	en	caso	de	que	ambos	documentos	no	lleguen	a	tu	hogar.Este	proceso	es	totalmente	gratuito	y	lo	puedes	realizar	vía
online.Aquí	te	explicamos	los	pasos	para	consultar	la	planilla	de	luz	eléctrica	CNEL,	cómo	obtener	el	duplicado	de	la	factura	por	Internet	y	cómo	hacer	el	pago	en	línea	CNEL.Consultar	otras	planillas:Consultar	planilla	de	luz	Quito	EEQConsultar	planilla	de	luz	GuayaquilConsultar	Planilla	de	Luz	CNEL	por	cédulaPuedes	hacer	la	consulta	de	la	planilla
de	luz	CNEL	por	cédula/RUC	o	el	Código	Único	Eléctrico	Nacional	(Código	Suministro):Ingresa	a	www.cnelep.gob.ec.En	la	opción	Servicios,	da	clic	en	‘Consulta	tu	planilla’	(clic	aquí).Elige	el	modo	de	consulta	(cédula/RUC	o	Código	Único).	El	Código	Único	lo	encuentras	en	tu	planilla	de	consumo	eléctrico	y	consta	de	10	dígitos.	Si	buscas	por
Cédula/RUC,	primero	debes	elegir	la	Unidad	de	Negocios	y	luego	escribir	tu	número	de	identificación.	Mira	también:Consultar	planilla	de	luz	Loja	EERSSAConsultar	Planilla	de	luz	AmbatoDescargar	Duplicado	de	Factura	CNELTras	el	proceso	de	consulta	de	tus	planillas,	puedes	obtener	el	duplicado	de	la	factura	si	lo	deseas.Para	descargar	el
duplicado	de	la	factura	CNEL	sólo	elige	la	planilla	del	mes	y	se	abrirá	la	opción	para	descargarlo	en	PDF.	Luego	abre	el	documento	e	imprímelo.Pago	de	planillas	de	luz	CNELEl	pago	de	las	facturas	lo	puedes	hacer	en	las	agencias	de	los	bancos:	Machala,	Guayaquil,	Pichincha,	Pacífico,	Bolivariano	y	Produbanco.También	en	las	cooperativas	de	Ahorro
y	Crédito	Nuevos	Horizontes,	Once	de	Junio,	Santa	Rosa,	JEP	o	en	las	afiliadas	a	la	red	FACILITO.O	a	través	de	Western	Union,	Servipagos,	Pago	Ágil	y	Banco	del	Barrio.Pago	en	línea	CNELPara	ahorrarte	las	largas	filas	en	las	entidades	recaudadoras,	otra	forma	de	pagar	la	planilla	de	luz	CNEL	es	a	través	de	Internet.Algunos	bancos	te	dan	la
posibilidad	de	realizar	un	pago	desde	tu	Banca	Virtual,	similar	a	hacer	una	transferencia	bancaria.	En	este	caso,	yo	pago	mis	planillas	a	través	de	mi	cuenta	de	Banco	Pichincha.Ver	también:	Cómo	pagar	la	luz	por	InternetBanco	PichinchaIngresa	a	tu	cuenta	con	tu	usuario	y	contraseña.Elige	la	opción	Pagos	>	Facturas	no	inscritas	>	Empresa	de
electricidad.Ingresa	el	número	de	Cuenta	Contrato	o	contrapartida,	y	al	dar	clic	en	Aceptar,	te	aparecerá	el	valor	a	cancelar.Ingresa	el	código	de	seguridad	que	recibirás	en	tu	celular	para	proceder	con	la	transacción	y	clic	en	Aceptar.El	sistema	te	confirmará	que	la	transacción	se	ha	realizado	con	éxito.Fuentes:	CNEL	/	El	Universo.	Showing:	all			
Official	holidaysOfficial	holidays	and	non-working	daysHolidays	and	some	observancesHolidays	(incl.	some	local)	and	observancesAll	holidays/observances/religious	eventsCustom	–	choose	holidays...For:	
2000200120022003200420052006200720082009201020112012201320142015201620172018201920202021202220232024202520262027202820292030Select	AllClear	AllReset	to	DefaultFederal/National	Holidays	(5)Common	Local	Holidays	(10)Important	observances	(3)Seasons	(4)Clock	Change	Dates	(0)Major	Christian	(3)	Jump	to:	NextJAN	|
FEB	|	MAR	|	APR	|	MAY	|	JUN	|	JUL	|	AUG	|	SEP	|	OCT	|	NOV	|	DEC	No	holidays	shown?	That's	because	you	didn't	select	any	holiday	types.	Please	check	at	least	one	of	the	boxes.While	we	diligently	research	and	update	our	holiday	dates,	some	of	the	information	in	the	table	above	may	be	preliminary.	If	you	find	an	error,	please	let	us
know.202120002001200220032004200520062007200820092010201120122013201420152016201720182019202020212022202320242025202620272028202920302023	Show	holidays	on	a	calendar|	Print	holidays	to	PDFPlease	check	your	spelling	and	try	again	or	select	one	of	the	available	countries.	¿Necesitas	verificar	si	tu	título	de	tercer	o
cuarto	nivel	ya	se	encuentra	en	el	sistema	de	la	Secretaría	de	Educación	Superior,	Ciencia,	Tecnología	e	Innovación?	A	continuación	te	explicamos	cómo	hacer	la	consulta	de	títulos	Senescyt,	ya	sean	nacionales	o	extranjeros.En	caso	de	que	recién	obtengas	tu	título	universitario	o	de	posgrado	en	el	extranjero,	acá	te	dejamos	una	guía	para	el	registro
de	títulos	en	la	Senescyt.Si	tienes	títulos	de	tercer	o	cuarto	nivel	en	el	área	de	educación:Registro	a	Educa	EmpleoInscripciones	Quiero	Ser	MaestroConsulta	de	Títulos	SenescytLa	consulta	de	títulos	registrados	(nacionales	o	extranjeros)	se	lo	realiza	en	línea	en	la	web	oficial	de	la	SENESCYT:Ingresa	a	siau.senescyt.gob.ec	>		Consulta	de	Títulos	(clic
aquí).Ingresa	los	apellidos	de	la	persona	que	busca	su	título,	o	el	número	de	cédula.Digita	el	captcha	(caracteres)	que	se	muestran	y	clic	en	‘Buscar’.Automáticamente	te	aparecerá	la	información	personal	del	dueño	del	título	más	los	títulos	profesionales	registrados.Para	descargarte	el	título	Senescyt,	da	clic	en	el	botón	‘Imprimir	Información’.Se
bajará	a	tu	computador	un	PDF	firmado	electrónicamente	con	todos	los	datos	proporcionados	y	un	código	de	barras.El	título	emitido	por	cualquier	universidad	o	Instituto	de	Educación	Superior	(IES)	del	Ecuador	no	requiere	validación	alguna	del	CES	o	la	SENESCYTVer	también:	Certificado	de	título	de	bachillerEn	el	mismo	sistema	de	consulta	de	la
Senescyt,	los	ciudadanos	nacionales	o	extranjeros	que	hayan	estudiado	en	el	exterior	también	podrán	consultar	el	estado	de	su	trámite	de	solicitud	de	registro	del	título	extranjero:Ingresa	a	este	link.Escribe	tu	número	de	identificación	(cédula	o	pasaporte).Clic	en	‘Buscar’.Te	recordamos	que	la	SENESCYT	sólo	emite	certificados	impresos	para	su	uso
en	el	extranjero	o	por	fines	judiciales.	x	Cargar	Archivo	Adjuntos	Insertar:	Uña	del	pulgar	Pequeño	Medio	Grande	Tamaño	natural	Eliminar			x		Nota:	Este	artigo	é	sobre	o	país.	Para	a	linha	imaginária,	veja	Linha	do	Equador.	Para	outros	significados,	veja	Equador	(desambiguação).	Este	artigo	cita	fontes,	mas	que	não	cobrem	todo	o	conteúdo.	Ajude	a
inserir	referências.	Conteúdo	não	verificável	pode	ser	removido.—Encontre	fontes:	Google	(notícias,	livros	e	acadêmico)	(Junho	de	2020)	República	do	EquadorRepública	del	Ecuador	Bandeira	Brasão	de	armas	Lema:	Dios,	Patria	y	Libertad	("Deus,	Pátria	e	Liberdade")	Hino	nacional:	Salve,	Oh	Patria	Gentílico:	equatoriano	Capital	Quito	Cidade	mais
populosa	Santiago	de	Guayaquil	Língua	oficial	Espanhol	Governo	República	presidencialista	•	Presidente	Guillermo	Lasso	•	Vice-presidente	Alfredo	Borrero	Independência	da	Espanha		•	Declarada	24	de	maio	de	1822		•	Anexação	à	Grã-Colômbia	25	de	junho	de	1824		•	Dissolução	da	Grã-Colômbia	13	de	maio	de	1830		Área				•	Total	256	370
km²	(71.º)	•	Água	(%)	8,8		Fronteira	Peru	e	Colômbia	População				•	Estimativa	para	2016	16	385	068[1]	hab.	(65.º)	•	Densidade	53,8	hab./km²	(147.º)	PIB	(base	PPC)	Estimativa	de	2014	•	Total	US$	181,950	bilhões*[2]		•	Per	capita	US$	11	352[2]		PIB	(nominal)	Estimativa	de	2014	•	Total	US$	100,485	bilhões*[2]		•	Per	capita	US$	6	269[2]		IDH
(2021)	0,740	(95.º)	–	alto[3]	Gini	(2009)	49[4]		Moeda	Dólar	americano	(USD)	Fuso	horário	(UTC−5	e	−6)	Cód.	ISO	ECU	Cód.	Internet	.ec	Cód.	telef.	+593	Website	governamental	www.gob.ec	Equador	(pronunciado	em	português	europeu:	[ekwɐˈdoɾ,	ikwɐˈdoɾ];	pronunciado	em	português	brasileiro:	[ekwaˈdoʁ];	em	castelhano:	Ecuador,
pronunciado:	[ekwaˈðor]),	oficialmente	República	do	Equador	(em	castelhano:	República	del	Ecuador),	é	uma	república	democrática	representativa	localizada	na	América	do	Sul	limitada	a	norte	pela	Colômbia,	a	leste	e	sul	pelo	Peru	e	a	oeste	pelo	oceano	Pacífico.	É	um	dos	dois	países	da	região	que	não	têm	fronteiras	comuns	com	o	Brasil,	além	do
Chile.	Além	do	território	continental,	o	Equador	possui	também	as	ilhas	Galápagos,	a	cerca	de	1	000	km	do	território	continental,	sendo	o	país	mais	próximo	daquelas	ilhas.	Seu	território	de	256	370	km²	é	cortado	ao	meio	pela	imaginária	linha	do	Equador.	A	principal	língua	falada	no	país	é	o	espanhol	(94%	da	população).	Entre	os	idiomas	oficiais	em
comunidades	nativas	estão	o	quíchua,	o	shuar	e	onze	outros	idiomas.	A	sua	capital	é	a	cidade	de	São	Francisco	de	Quito,	mas	comumente	conhecida	como	Quito,	que	foi	declarada	Patrimônio	da	Humanidade	pela	UNESCO	em	1970,	por	ter	o	centro	histórico	mais	bem	preservado	e	menos	alterado	da	América	Latina.[5]	A	maior	cidade	equatoriana,	no
entanto,	é	Guayaquil.	O	centro	histórico	de	Cuenca,	a	terceira	maior	cidade	do	país,[6]	foi	declarado	Patrimônio	Mundial	em	1999,	como	um	exemplo	notável	de	uma	cidade	planejada,	de	estilo	espanhol	colonial,	no	interior	da	América.[7]	O	país	é	o	lar	de	uma	grande	variedade	de	espécies	endêmicas,	muitas	delas	nas	ilhas	Galápagos.	Esta
diversidade	de	espécies	faz	do	Equador	um	dos	dezessete	países	megadiversos	do	mundo,[8]	sendo	considerado	o	país	de	maior	biodiversidade	do	mundo	por	unidade	de	área.[9]	A	nova	constituição	de	2008	é	a	primeira	no	mundo	a	reconhecer	legalmente	os	direitos	da	natureza,	ou	dos	ecossistemas.[10]	O	Equador	é	uma	república	presidencial.
Tornou-se	independente	em	1830,	depois	de	ter	feito	parte	do	império	colonial	espanhol	e,	por	um	tempo	muito	mais	curto,	da	República	da	Grã-Colômbia.	O	país	tem	renda	média,	com	um	índice	de	desenvolvimento	humano	(IDH)	de	0,724	(2012),	pontuação	considerada	elevada	pelas	Nações	Unidas.[3]	Etimologia	A	atribuição	do	nome	Equador
ocorreu	entre	1830	e	1832,	quando	o	país	se	separou	da	Grã-Colômbia,	em	espanhol	Gran	Colombia.	Vem	do	substantivo	comum	"equador"	(ecuador),	um	dos	círculos	máximos	da	Terra,	que	atravessa	o	país	em	toda	a	sua	extensão.	O	substantivo	comum	equador,	em	latim	aequator,	"verificador,	aferidor",	é	em	latim	medieval	"o	que	iguala,	aquele	que
nivela",	em	expressões	como	(circulus)	aequator	diei	et	noctis,	(círculo),	igualador	do	dia	e	da	noite,	derivado	do	latim	aequare	"igualar",	de	aequus,	"igual".[11]	Assim,	O	nome	da	República	do	Equador	se	refere	à	linha	equatorial	da	Terra	que	passa	sobre	o	território	equatoriano,	de	leste	a	oeste.[12]	História	Ver	artigo	principal:	História	do	Equador
Período	pré-colombiano	Ver	artigo	principal:	Império	Inca	Ruínas	incas	de	Ingapirca.	Durante	o	período	pré-inca,	as	pessoas	viviam	em	clãs,	que	formavam	grandes	tribos,	algumas	aliadas	entre	si	e	que	formavam	poderosas	confederações,	como	a	Confederação	de	Quito.	No	entanto,	no	século	XV,	os	incas	tomaram	a	região,	durante	uma	invasão
muito	dolorosa	e	sangrenta	para	os	povos	locais.	No	entanto,	após	a	ocupação	de	Quito	pelos	exércitos	de	Huayna	Capac	(1593-1595),	os	incas	desenvolveram	um	extenso	centro	administrativo	e	começaram	a	colonização	da	região.	A	era	pré-colombiana	o	Equador	pode	ser	dividida	em	quatro	eras:	o	período	pré-cerâmico,	o	período	de	formação,	o
período	de	desenvolvimento	regional	e	integração	e	o	da	chegada	dos	incas.	A	expansão	da	civilização	inca	em	direção	ao	norte	do	atual	Peru	durante	o	final	do	século	XV	encontrou	resistência	feroz	de	várias	tribos	nativas.	Por	volta	de	1500,	filho	de	Tupa,	Huayna	Capac,	superou	a	resistência	dessas	populações	e	incorporou	a	maior	parte	do
moderno	Equador	ao	Tawantinsuyu,	nome	pelo	qual	o	império	inca	era	conhecido.[13]	A	influência	desses	conquistadores,	com	sede	em	Cusco	(atual	Peru),	limitou-se	a	cerca	de	meio	século,	ao	menos	em	algumas	partes	do	Equador.	Durante	esse	período,	alguns	aspectos	da	vida	regional	mantiveram-se	inalterados.	Crenças	religiosas	tradicionais,	por
exemplo,	persistiram	durante	todo	o	período	de	domínio	inca.	Em	outras	áreas,	no	entanto,	como	agricultura,	posse	da	terra	e	organização	social,	o	Estado	inca	teve	um	efeito	profundo,	apesar	de	sua	duração	relativamente	curta.[14]	Colonização	espanhola	Ver	artigos	principais:	Colonização	espanhola	da	América	e	Real	Audiência	de	Quito	Um	dos
principais	eventos	da	conquista	do	Império	Inca	foi	a	morte	de	Atahualpa,	o	último	Imperador	Inca	em	29	de	agosto	de	1533.	Em	1531,	com	a	Guerra	Civil	Inca,	os	espanhóis	desembarcaram	no	Equador.	Liderados	por	Francisco	Pizarro,	os	conquistadores	viram	que	o	conflito	e	doenças	estavam	destruindo	o	império.[15]	Depois	de	receber	reforços	em
setembro	de	1532,	Pizarro	partiu	para	o	Atahualpa	recém	vitorioso.	Ao	chegar	em	Cajamarca,	Pizarro	enviou	representantes	liderados	por	Hernando	de	Soto,	com	15	cavaleiros	e	um	intérprete;	pouco	depois	ele	enviou	mais	de	20	cavaleiros	liderados	por	seu	irmão,	Hernando	Pizarro,	como	reforços	no	caso	de	um	ataque	inca.[16]	Atahualpa	temia	os
homens	vestidos	com	roupas	dos	pés	a	cabeça,	com	longas	barbas	e	cavalos	(um	animal	que	os	incas	não	conheciam).	Na	cidade,	Pizzaro	montou	uma	armadilha	para	os	incas	e	o	Massacre	de	Cajamarca	começou.	As	forças	incas	eram	muito	superiores	aos	espanhóis	em	quantidade,	no	entanto,	a	superioridade	espanhola	em	armas,	táticas	e	o	fato	do
mais	confiável	general	inca	estar	Cusco	levou	a	uma	derrota	fácil	e	a	captura	do	imperador	inca.	Nas	primeiras	décadas	de	dominação	espanhola	a	população	indígena	foi	dizimada	pelo	contágio	de	doenças	às	quais	os	nativos	não	eram	imunes,	tempo	em	que	os	nativos	também	foram	forçados	ao	trabalho	pelos	proprietários	de	terras	espanhóis
através	do	sistema	de	trabalho	de	encomienda.	Em	1563,	a	cidade	de	Quito	foi	elevada	à	categoria	de	distrito	administrativo	da	monarquia	espanhola,	com	a	criação	da	Real	Audiência	de	Quito.	Independência	e	primeiros	anos	Departamentos	da	Grã-Colômbia	em	1820.	Ver	artigo	principal:	Grã-Colômbia	A	luta	pela	independência	na	Audiência	Quito
foi	parte	de	um	movimento	em	toda	a	América	Hispânica	liderada	por	crioulos.	O	ressentimento	com	os	privilégios	dos	chamados	peninsulares	(nascidos	na	Espanha)	em	relação	aos	crioulos	foi	o	combustível	da	revolução	contra	o	domínio	colonial.	A	centelha	foi	a	invasão	da	Espanha	por	Napoleão	Bonaparte,	depois	que	ele	depôs	o	rei	Fernando	VII	e,
em	julho	de	1808,	colocou	seu	irmão,	José	Bonaparte,	no	trono	espanhol.[17]	Em	1822,	forças	locais	se	organizaram	e	derrotaram	o	exército	monarquista	se	unindo	à	Grã-Colômbia,	república	fundada	por	Simón	Bolívar,	da	qual	o	Equador	só	veio	a	separar-se	no	dia	13	de	maio	de	1830.	A	República	do	Equador	foi	um	dos	três	países	que	emergiram	do
colapso	da	Grã-Colômbia	em	1830,	sendo	os	outros	a	Colômbia	e	a	Venezuela.	O	século	XIX	foi	marcado	por	instabilidades,	com	rápidos	movimentos	políticos	e	institucionais.	O	conservador	Gabriel	García	Moreno	unificou	o	país	nos	anos	de	1860	com	o	apoio	da	Igreja	católica.	Com	o	aumento	da	demanda	mundial	de	cacau,	desde	o	início	de	1800,
produziu-se	uma	migração	dos	altiplanos	em	direção	à	fronteira	agrícola	da	costa	do	Pacífico.	Século	XX	Entre	1904	e	1942,	o	Equador	perdeu	territórios	em	uma	série	de	conflitos	com	seus	vizinhos.	Em	1941,	um	conflito	territorial	entre	o	Equador	e	o	Peru	conduziu	as	partes	ao	"Protocolo	do	Rio	de	Janeiro"	homologado	em	29	de	janeiro	de	1942,
estabelecendo	fronteiras	provisórias.	O	estado	de	guerra	perdurou	entre	os	dois	países	até	26	de	outubro	de	1998,	quando	os	presidentes	Jamil	Mahuad	(do	Equador)	e	Alberto	Fujimori	(do	Peru)	assinaram	o	acordo	denominado	"Ata	Brasília",	pelo	qual	o	Peru	concedeu	um	quilômetro	quadrado	de	seu	território	no	lugar	chamado	"Tiwintza",	onde	14
soldados	do	Equador	haviam	sido	sepultados.	Ambos	os	países	assinaram	ainda	tratados	de	comércio	e	acordos	de	navegação	pelos	quais	o	Equador	tem	o	direito	de	navegação	irrestrita	pelo	rio	Amazonas.	Reivindicações	territoriais	do	Equador	após	1916	Tropas	equatorianas	durante	a	Guerra	de	Cenepa,	em	1996.	Depois	da	Segunda	Guerra
Mundial,	a	recuperação	do	mercado	agrícola	e	o	crescimento	da	indústria	da	banana	ajudaram	a	restabelecer	a	prosperidade	e	paz	política.	De	1948	a	1960,	três	presidentes,	iniciando	por	Galo	Praça	Laço,	foram	eleitos	livremente	e	completaram	seus	mandatos.	Num	ambiente	em	que	quase	toda	a	América	do	Sul	foi	palco	de	golpes	militares,	o
retorno	de	políticas	populistas	provocou	inquietações	que	foram	motivo	de	intervenções	militares	domésticas	nos	anos	1960,	época	em	que	a	descoberta	de	petróleo	atraiu	companhias	estrangeiras	e	foi	fundada	a	"Amazônia	Equatoriana".	Em	1972,	um	golpe	militar	derrubou	o	regime	de	José	María	Velasco	Ibarra	passando	a	utilizar	a	riqueza	do
petróleo	e	empréstimos	estrangeiros	para	custear	um	programa	de	industrialização,	reforma	agrária,	e	subsídios	para	consumidores	urbanos.	Com	o	desvanecimento	de	ciclo	econômico	do	petróleo,	o	Equador	voltou	a	democracia	em	1979,	sob	o	primeiro	presidente	da	Constituição	equatoriana	de	1979,	Jaime	Roldós	Aguilera,	candidato	de	uma
grande	frente	partidária,	a	"Concentração	de	Forças	Populares"	ou	"CFP"	que	obteve	expressiva	vitória	sobre	Sixto	Durán	Ballén	do	Partido	Cristão	Social	"(PSC)".	Depois	de	uma	discordância	de	liderança	com	Asaad	Bucaram,	o	líder	de	então	do	CFP,	Roldós,	deixou	a	coligação	para	fundar	com	sua	esposa	um	partido	próprio	denominado	"Mudança	e
Democracia"	levando	consigo	grande	número	de	partidários.	Com	isto,	o	PCD,	se	tornou	o	terceiro	partido	em	importância	política.	Em	1981	ocorreu	novo	episódio	de	conflito	de	fronteira	com	o	Peru,	na	região	de	Paquisha,	com	algumas	recorrências	posteriores.	Ao	final	de	1981	o	vice-presidente	Osvaldo	Hurtado	Larrea	do	partido	Democracia
Popular	"DP"	sucedeu	o	presidente	Roldós	depois	que	este	morreu	num	acidente	aéreo	na	selva	amazônica.	Devido	à	pressão	econômica	da	guerra	sobre	o	mercado	(particularmente	do	petróleo),	o	governo	de	Osvaldo	Hurtado	enfrentou	uma	crise	econômica	crônica	em	1982,	com	crescente	inflação,	déficits	de	orçamento	com	efeitos	desvalorizadores
da	moeda,	acúmulo	do	serviço	da	dívida	e	parque	industrial	não	competitivo.	Em	1984	as	eleições	presidenciais	foram	vencidas	por	León	Febres	Cordero	Rivadeneira	do	PSC	por	estreita	margem	de	votos.	Em	março	de	1987	um	terremoto	devastador	suspendeu	a	exportação	de	petróleo	piorando	assim	os	problemas	econômicos	do	país.	Em	1988
Rodrigo	Borja	Cevallos,	do	partido	da	Esquerda	Democrática	"ID",	elegeu-se	presidente.	Em	1992,	Sixto	Durán	Ballén	ganhou	sua	terceira	concorrência	para	a	presidência	da	república.	As	medidas	de	ajuste	macroeconômicos	duras	que	ele	impôs	eram	impopulares,	mas	obtiveram	sucesso	mediante	iniciativas	de	modernização	do	Congresso.	O	vice-
presidente	de	Durán	Ballén,	Alberto	Dahík,	foi	o	arquiteto	das	políticas	econômicas	de	administração,	mas	em	1995,	Dahík	fugiu	o	país	para	evitar	processo	por	corrupção	impulsionado	pela	ferrenha	oposição.	Uma	guerra	com	o	Peru	(chamada	Guerra	de	Cenepa,	na	área	do	rio	com	este	nome)	estourou	em	janeiro	e	fevereiro	de	1995	em	função	de
atrito	sobre	as	fronteiras	estabelecidas	em	1942	e	foi	solucionada	pelo	Protocolo	do	Rio.	Abdalá	Bucaram,	do	PRE,	foi	eleito	presidente	em	1996	com	uma	plataforma	populista	prometendo	reformas	econômicas	e	sociais	e	o	rompimento	do	que	chamou	de	poder	da	oligarquia	nacional	e	foi	deposto	em	1997	pelo	Congresso	sob	alegação	de
incompetência	mental.	Em	maio	de	1997	a	presidência	interina	de	Fabián	Alarcón,	nomeado	pelo	congresso,	foi	endossada	por	um	referendo	popular.	Durante	a	presidência	de	Alarcón,	foi	escrita	a	nova	Constituição	do	país	(1979)	que	só	entrou	em	vigor	no	dia	5	de	junho	de	1998,	depois	das	eleições	presidenciais	e	de	membros	do	Congresso	de	31
de	maio	de	1988.[carece	de	fontes?]	Em	1998,	o	então	prefeito	de	Quito,	Jamil	Mahuad	do	DP,	foi	eleito	por	uma	estreita	margem	de	votos	assumindo	o	cargo	no	dia	10	de	agosto	de	1998,	mesmo	dia	em	que	a	nova	Constituição	do	Equador	entrou	em	vigor.	Mahuad	concluiu	um	acordo	de	paz	com	o	Peru	em	26	de	outubro	de	1998,	mas	com	as
crescentes	dificuldades	econômicas,	fiscais	e	financeiras	do	país,	a	sua	popularidade	foi	diminuindo	até	quando,	inesperadamente,	substituiu	a	moeda	corrente	indígena,	o	sucre	(homenagem	póstuma	de	um	herói	venezuelano	na	guerra	revolucionária	contra	a	Espanha),	obsoleto,	pelo	dólar	norte-americano	(política	monetária	chamada	de
dolarização).	Esta	reforma	monetária	causou	grave	desassossego	nas	classes	de	baixo	poder	aquisitivo	que	tentava	converter	seus	sucres	em	dólar	com	muita	perda	no	câmbio,	enquanto	as	classes	mais	abastadas,	que	já	possuíam	grandes	volumes	desta	moeda	e	já	faziam	negócios	com	ela,	capitalizaram	grandes	lucros.[carece	de	fontes?]	Período
contemporâneo	Posse	de	Rafael	Correa	em	2007.	Nas	manifestações	populares	de	grupos	indígenas	de	21	de	janeiro	de	2000	em	Quito,	o	exército	e	a	polícia	se	recusaram	reprimir	os	manifestantes	e	em	seguida	a	Assembleia	Nacional	Constituinte,	num	golpe	de	estado	semelhante	aos	muitos	já	ocorridos	no	Equador,	instituiu	uma	junta	de	tripartite
para	intervir	na	administração	do	país.	Oficiais	militares	graduados	declararam	seu	apoio	à	intervenção	e,	durante	uma	noite	de	confusão,	depois	de	fracassarem	as	conversações,	o	presidente	Mahuad	foi	forçado	a	fugir	do	palácio	presidencial,	encarregando,	por	decreto,	o	seu	Vice-presidente	Gustavo	Noboa	como	responsável	pela	administração.	Na
manhã	seguinte,	Mahuad	endossou	Noboa	como	seu	sucessor	por	uma	rede	nacional	de	televisão	e	o	triunvirato	militar,	que	efetivamente	já	dirigia	o	país,	também	o	endossou.	Assim,	na	reunião	de	emergência	do	mesmo	dia	22	de	janeiro,	em	Guayaquil,	o	Congresso	do	Equador	ratificou	Noboa	como	Presidente	da	República.	A	política	de	dolarização
ainda	permaneceu	sob	a	liderança	de	Noboa.	Embora	a	dolarização	tenha	mitigado	seus	efeitos	e	iniciado	uma	ligeira	melhoria	sobre	a	economia,	o	governo	de	Noboa	foi	acusado	pela	manutenção	da	dolarização	e	descuido	com	problemas	sociais	e	outros	assuntos	importantes	da	política	equatoriana.[carece	de	fontes?]	Em	15	de	janeiro	de	2003,	o
Coronel	aposentado	Lucio	Gutiérrez,	membro	da	junta	militar	que	subverteu	presidente	Jamil	Mahuad	em	2000,	assumiu	a	presidência	do	Equador	com	uma	plataforma	de	combate	à	corrupção.	O	partido	de	Gutiérrez,	tendo	poucos	assentos	no	Congresso,	o	força	a	negociar	com	outros	partidos	para	mudar	a	legislação,	já	tendo	ensaiado	algumas
reformas	econômicas.	Lucio	Gutiérrez	deixou	o	poder	em	2005	diante	da	falta	de	apoio	das	Forças	Armadas	e	no	meio	de	fortes	protestos,	o	que	conduziu	a	que	seu	vice-presidente,	Alfredo	Palacio,	assumisse	a	presidência.	Nas	eleições	seguintes,	Rafael	Correa	foi	eleito	e	assumiu	o	cargo	em	15	de	janeiro	de	2007.	Rafael	Correa	governou	por	10
anos.	Em	28	de	setembro	de	2008	foi	adotada	uma	nova	Constituição.	Em	24	de	maio	de	2017,	tomou	posse	como	novo	presidente	o	administrador	Lenin	Moreno	Garcez.[carece	de	fontes?]	Geografia	Ver	artigo	principal:	Geografia	do	Equador	Mapa	topográfico	do	Equador	O	Equador	é	um	dos	menores	países	da	América	do	Sul	e,	assim	como	o	Chile,
não	partilha	fronteira	com	o	Brasil.	A	paisagem	é	dominada	pelos	Andes,	que	atravessam	o	centro	do	país	no	sentido	norte-sul,	com	altitudes	que	chegam	aos	6	310	m	no	Chimborazo	(praticamente	no	centro	do	país).	A	leste	dos	Andes,	cerca	de	um	quarto	do	território	está	integrado	na	bacia	amazônica,	e	a	oeste	estende-se	uma	das	mais	extensas
planícies	costeiras	da	costa	sul-americana	do	Pacífico.[18]	A	capital,	Quito,	localiza-se	nos	Andes	e	não	é	a	maior	cidade	do	país.	Esse	título	cabe	a	Guayaquil,	um	porto	de	mar	no	golfo	de	Guayaquil,	no	sudoeste.	O	Equador	também	possui	o	arquipélago	das	Galápagos	(Ilhas	Galápagos)	situado	a	cerca	de	1	000	km	ao	oeste	do	continente.	No	país	se
distinguem	fundamentalmente	quatro	zonas:	costa,	que	faz	parte	do	"Chocó	biogeográfico".	Localiza-se	ao	oeste	do	país,	é	região	plana	e	fértil	de	escassa	altitude;	serra,	que	corresponde	à	parte	equatoriana	dos	Andes,	divide	de	norte	a	sul	o	país	em	duas	partes;	oriente,	ao	leste	do	Equador	encontra-se	uma	parte	da	floresta	Amazônica;	e	ilhas
Galápagos.	Clima	Equador	segundo	a	classificação	climática	de	Köppen-Geiger	Há	uma	grande	variedade	no	clima	do	país,	em	grande	parte	determinada	pela	altitude.	Com	um	clima	ameno	durante	todo	o	ano	nos	vales	das	montanhas,	o	país	tem	um	clima	subtropical	úmido	nas	zonas	costeiras	e	florestas	tropicais	nas	terras	mais	baixas.	A	área
costeira	do	Pacífico	tem	um	clima	tropical	com	uma	estação	chuvosa.	O	clima	no	planalto	andino	é	temperado	e	relativamente	seco	e	na	bacia	amazônica,	no	lado	leste	das	montanhas,	compartilha	o	clima	de	outras	zonas	da	Amazônia.[18]	Devido	à	sua	localização	no	equador,	o	país	experimenta	pouca	variação	nas	horas	de	luz	do	dia	durante	o
período	de	um	ano.	Tanto	o	nascer	quanto	o	pôr	do	sol	ocorrem	a	cada	dia	nas	duas	horas	seis	horas.[18]	Biodiversidade	Patola-de-pés-azuis	nas	ilhas	Galápagos.	O	Equador	é	um	dos	dezessete	países	megadiversos	do	mundo,	segundo	a	Conservação	International,[8]	e	tem	a	maior	biodiversidade	por	quilômetro	quadrado	do	mundo.[19][20]	O	país	tem
1	600	espécies	de	aves	(15%	das	espécies	de	aves	conhecidas	do	mundo)	na	área	continental	e	38	mais	endêmicas	de	Galápagos.	Além	de	mais	de	16	mil	espécies	de	plantas,	106	tipos	de	répteis	endêmicos,	138	anfíbios	endêmicos	e	seis	mil	espécies	de	borboletas.	As	Ilhas	Galápagos	são	conhecidas	por	serem	uma	região	de	fauna	distinta,	por	serem	o
local	de	nascimento	do	evolucionismo,	criado	pelo	britânico	Charles	Darwin,	e	por	serem	um	Patrimônio	Mundial	da	UNESCO.[21]	O	país	sul-americano	é	o	único	no	mundo	que	tem	uma	constituição	que	reconhece	os	direitos	da	natureza.[22]	A	proteção	da	biodiversidade	do	país	é	uma	prioridade	nacional	explícita	e	indicada	no	Plano	Nacional	do
Bom-Viver,	Objetivo	4,	"Garantir	os	direitos	das	natureza",	Política	1:	"conservar	e	gerir	sustentavelmente	o	patrimônio	natural,	incluindo	a	biodiversidade	terrestre	e	marinha,	que	é	considerada	um	setor	estratégico".[23]	No	momento	da	elaboração	do	Plano,	em	2008,	19%	da	área	terrestre	do	país	era	considerada	uma	área	protegida,	no	entanto,	o
Plano	também	afirma	que	32%	da	área	do	país	deve	ser	protegida,	para	preservar	a	verdadeira	biodiversidade	do	país.[19]	Entre	as	atuais	áreas	protegidas	do	país	estão	onze	parques	nacionais,	dez	refúgios	de	vida	silvestre,	nove	reservas	ecológicas	e	outros	tipos	de	áreas	de	conservação.[24]	Um	programa	iniciado	em	2008	chamado	Sociobosque
está	preservando	outros	2,3%	da	área	total	(6	295	km²),	ao	pagar	os	proprietários	privados	ou	proprietários	de	terra	comunitários	(como	tribos	indígenas)	incentivos	para	manter	conversar	os	ecossistemas	presentes	em	suas	propriedades,	como	florestas	nativas	ou	pastagens.	As	taxas	de	elegibilidade	e	de	subsídios	deste	programa	são	determinadas
com	base	na	pobreza	da	região,	no	número	de	hectares	que	serão	protegidos	e	no	tipo	de	ecossistema	terrestre	que	será	protegido,	entre	outros	fatores.[25]	Apesar	de	estar	na	lista	da	UNESCO,	as	Galápagos	estão	ameaçadas	por	uma	série	de	efeitos	ambientais	negativos,	ameaçando	a	existência	deste	ecossistema	exótico.[26]	Além	disso,	a
exploração	de	petróleo	na	floresta	amazônica	equatoriana	levou	à	liberação	de	milhares	de	milhões	de	litros	de	resíduos	não	tratados,	gases	e	petróleo	para	o	meio	ambiente,	contaminando	os	ecossistemas	e	causando	efeitos	prejudiciais	à	saúde	dos	povos	indígenas.[27]	Chimborazo,	o	ponto	mais	alto	do	Equador	e	também	a	mais	alta	montanha	do
mundo,	se	medida	desde	o	seu	topo	até	o	centro	da	Terra	Demografia	Pirâmide	etária	do	Equador	(2016)	A	população	equatoriana	é	etnicamente	diversa	e	as	estimativas	de	2018	estimaram	a	população	do	país	em	17	116	053	pessoas.[1]	a	maioria	da	população	está	distribuída	quase	igualmente	entre	as	regiões	costeiras	e	montanhosas.	a	Amazônia
está	quase	despovoada,	embora	cubra	quase	metade	do	território.	Composição	étnica	O	maior	grupo	étnico	(em	2010)	são	os	mestiços,	que	são	descendentes	de	colonizadores	espanhóis	que	se	miscigenaram	com	os	povos	indígenas	e	que	constituem	cerca	de	71%	dos	a	população.	Os	equatorianos	brancos	respondem	por	6,1%	da	população	do	país	e
podem	ser	encontrados	em	todo	o	Equador,	principalmente	nas	áreas	urbanas.	No	período	colonial	a	população	branca	do	Equador	era	descendente	principalmente	de	espanhóis,	mas	atualmente	a	população	branca	local	é	resultado	de	uma	mistura	de	imigrantes	europeus,	principalmente	da	Espanha,	mas	também	da	Itália,	França,	Alemanha	e	Suíça,
que	se	instalaram	no	país	no	início	do	século	XX.	O	Equador	também	tem	comunidades	de	descendentes	do	Oriente	Médio,	que	também	se	juntaram	à	minoria	branca.	Estes	incluem	imigrantes	economicamente	abastados	de	ascendência	libanesa	e	palestina,	que	são	cristãos	ou	muçulmanos.	Além	disso,	há	uma	pequena	população	de	judeus	europeus,
que	se	baseia	principalmente	em	Guayaquil	e,	em	menor	medida,	em	Quito,	as	duas	maiores	cidades	do	país.[28]	Os	ameríndios	representam	13%	da	população	atual.	O	povo	montubio,	principalmente	rural,	que	vive	nas	províncias	costeiras	do	país	e	que	poderiam	ser	classificado	como	"pardo"	representa	7,4%	da	população.	Os	afro-equatorianos	são
uma	população	minoritária	(7%)	e	inclui	os	mulatos	e	os	cafuzos	e	estão	localizados,	em	grande	parte,	na	província	de	Esmeraldas.	Na	Cordilheira	dos	Andes,	onde	os	mestiços	são	predominantes,	populações	de	brancos	e	ameríndios	também	existem	e	a	presença	de	negros	é	quase	inexistente,	exceto	por	uma	pequena	comunidade	na	província	de
Imbabura,	chamado	Vale	Chota.	De	acordo	com	um	estudo	genético	de	DNA	autossômico	realizado	em	2008	pela	Universidade	de	Brasília	(UnB)	a	composição	da	população	do	Equador	é	a	seguinte:	64,60%	de	contribuição	indígena,	31,10%	de	contribuição	europeia	e	4,40%	de	contribuição	africana.[29]	Religião	Religião	no	Equador(Pew	Forum
2014)[30]			Catolicismo	(79%)		Evangelicos	(13%)		Sem	religião/Ateus	(5%)		Outro	(3%)	De	acordo	com	o	Instituto	Nacional	de	Estatística	e	Censos	Equatoriano,	91,95%	da	população	do	país	têm	uma	religião,	7,94%	são	ateus	e	0,11%	são	agnósticos.	Entre	as	pessoas	que	têm	uma	religião,	80,44%	são	católicos	romanos	(veja	Circunscrições
eclesiásticas	católicas	do	Equador),	11,30%	são	protestantes,	1,29%	são	Testemunhas	de	Jeová	e	6,97%	outros	(principalmente	judeus,	budistas	e	mórmons).	Nas	partes	rurais	do	país,	é	comum	o	sincretismo	entre	crenças	indígenas	e	o	catolicismo.	A	maioria	dos	festivais	e	desfiles	anuais	são	baseados	em	celebrações	religiosas,	muitos	incorporando
uma	mistura	de	ritos	e	ícones.[31][32]	Basílica	do	Voto	Nacional,	centro	histórico	de	Quito	Há	um	pequeno	número	de	cristãos	ortodoxos	orientais,	religiões	indígenas,	muçulmanos,	budistas	e	Bahá'í	no	país.	O	Equador	tem	também	seguidores	da	Igreja	de	Jesus	Cristo	dos	Santos	dos	Últimos	Dias	que	representam	cerca	de	1,4%	da	população,	ou
211	165	membros	no	final	de	2012.[33]	Em	2012,	havia	77	323	Testemunhas	de	Jeová	no	país.[34]	A	"Comunidade	Judaica	do	Equador"	tem	a	sua	sede	em	Quito	e	possui	cerca	de	200	membros.	No	entanto,	esse	número	está	diminuindo	porque	os	jovens	deixam	o	país	para	irem	aos	Estados	Unidos	ou	Israel.[35]	A	comunidade	tem	um	centro	judaico
com	uma	sinagoga,	um	clube	de	campo	e	um	cemitério.	Ela	mantém	a	Escola	Albert	Einstein,	onde	são	oferecidas	aulas	de	história	judaica,	religião	e	hebraico.	Há	comunidades	de	judeus	muito	pequenas	em	Cuenca.	A	"Comunidade	do	Culto	Israelita"	reúne	os	judeus	de	Guayaquil.	Esta	comunidade	funciona	independentemente	da	"Comunidade
Judaica	do	Equador"	e	é	composta	por	apenas	30	pessoas.[36]	Visitantes	judeus	no	Equador	também	podem	tirar	proveito	dos	recursos	dessas	comunidades	judaicas	quando	viajam	ao	país,[37]	mesmo	na	Floresta	Amazônica.[38]	A	cidade	também	tem	uma	sinagoga	do	judaísmo	messiânico.[39]	Urbanização	Quito,	a	capital	com	2	011	388	habitantes
na	área	urbana	(suas	32	paróquias	urbanas);	Possui	2	781	641	habitantes	em	seu	distrito	metropolitano	e	3	156	182	em	sua	aglomeração,	tornando-a	a	cidade	mais	populosa	do	país.	É	a	sede	do	governo,	onde	estão	concentrados	os	poderes	do	Estado,	é	a	primeira	cidade	a	ser	declarada	Patrimônio	da	Humanidade	pela	Unesco,[40]	porque	também	é	o
centro	cultural	e	histórico	do	país.	Guaiaquil,	a	cidade	mais	populosa	do	Equador,	possui	2	654	433	habitantes	em	sua	área	urbana	(suas	16	paróquias	urbanas)	e	3	453	621	milhões	em	sua	área	metropolitana.[41]	Pólo	de	concentração	das	cidades	do	centro	do	país,	tornando-o	também	o	mais	extenso	da	região,	é	também	o	principal	porto	do	Equador,
onde	são	comercializados	aproximadamente	70%	das	importações	e	exportações	do	país,	além	de	uma	importante	destino	de	negócios	na	costa	do	Pacífico.	Cuenca,	é	a	terceira	cidade	em	população	e	extensão,	com	636	996	habitantes,	constituindo-se	como	a	cidade	mais	importante	do	Austro	equatoriano,	além	de	ter	um	bastião	em	seu	centro
histórico,	portanto,	declarada	Patrimônio	Mundial	pela	UNESCO.[42]	Política	Ver	artigo	principal:	Política	do	Equador	O	Equador	é	uma	república	presidencialista	unitária.	Segundo	a	constituição	de	1979,	o	presidente	e	o	vice-presidente	são	eleitos	por	voto	popular	direto	e	secreto	para	um	período	de	quatro	anos.	Depois	da	aprovação	da	nova
constituição	em	2008,	já	é	permitida	a	reeleição	para	um	segundo	mandato.	O	presidente	escolhe	seus	ministros	e	governadores	das	províncias.	Governo	Palácio	de	Carondelet,	em	Quito,	a	sede	do	poder	executivo.	O	país	é	governado	por	um	presidente	democraticamente	eleito,	para	um	mandato	de	quatro	anos.	O	atual	presidente	do	Equador,
Guillermo	Lasso,	assumiu	em	2021.	A	atual	constituição	equatoriana	foi	escrita	por	Assembléia	Constituinte	eleita	em	2007	e	foi	aprovada	por	referendo	em	2008.	Desde	1936,	o	voto	é	obrigatório	para	todas	as	pessoas	alfabetizadas	com	idade	entre	18	e	65	anos	de	idade	e	opcional	para	todos	os	outros	cidadãos.[44]	A	Assembleia	Nacional	do
Equador	é	unicameral	e	é	composta	por	100	membros,	eleitos	diretamente	por	voto	popular,	nas	províncias,	para	um	período	de	4	anos.	O	Equador	é	dividido	em	24	províncias,	divididas	em	municípios.	A	Suprema	Corte	do	Equador	é	composta	de	31	juízes.	O	país	não	aceita	jurisdição	compulsória	da	Corte	Internacional	de	Justiça.	Os	novos	membros
da	Suprema	Corte	são	escolhidos	pelos	membros	atuais	da	corte.	Há	também	uma	Corte	Eleitoral	e	uma	Corte	Constitucional.	Numa	crise	política	em	2004,	membros	da	Corte	Eleitoral	e	da	Corte	Constitucional	foram	substituídos	pelo	Congresso.	Em	2005,	foi	a	vez	do	Congresso	substituir	27	dos	31	juízes	da	Suprema	Corte.	Forças	armadas	Ver
artigo	principal:	Forças	Armadas	do	Equador	Submarino	da	Marinha	do	Equador	As	Forças	Armadas	do	Equador	(Fuerzas	Armadas	del	Equador),	consistem	no	Exército,	Força	Aérea	e	Marinha	e	têm	a	responsabilidade	de	preservar	a	integridade	e	a	soberania	nacional	dos	territórios	sob	a	jurisdição	do	Equador.	Devido	às	contínuas	disputas
fronteiriças	com	o	Peru,	finalmente	resolvidas	no	início	de	2000,	e	devido	ao	problema	permanente	com	a	guerrilha	colombiana	que	se	infiltra	nas	províncias	da	Amazônia,	as	forças	armadas	equatorianas	passaram	por	uma	série	de	mudanças.	Em	2009,	a	nova	administração	no	Ministério	da	Defesa	lançou	uma	profunda	reestruturação	no	seio	das
forças,	aumentando	a	despesa	do	orçamento	para	1	691	776	803	dólares,	um	aumento	de	25%.[45]	Os	ícones	das	forças	militares	equatorianos	são	o	Marechal	Antonio	José	de	Sucre	e	o	General	Eloy	Alfaro.	A	Academia	Militar	Geral	Eloy	Alfaro	(c.	1838	)	diploma	os	oficiais	do	exército	e	está	localizada	em	Quito.[46]	A	Academia	Marinha	do	Equador
(c.	1837),	localizada	em	Salinas,	treina	os	oficiais	da	marinha[47]	e	a	Academia	Aérea	Cosme	Rennella	(c.	1920),	também	localizado	em	Salinas,	forma	os	oficiais	da	força	aérea.[48]	Outras	academias	de	treinamento	para	diferentes	especialidades	militares	são	encontrados	em	todo	o	país.	Relações	internacionais	Presidente	equatoriano	Lenín	Moreno
com	Mike	Pompeo	em	julho	de	2019	Entre	os	principais	objetivos	da	política	externa	do	Equador	têm	tradicionalmente	estado	a	defesa	de	seu	território	contra	agressões	externas	e	apoio	aos	objetivos	das	Nações	Unidas	e	da	Organização	dos	Estados	Americanos	(OEA).	A	adesão	do	Equador	à	Organização	dos	Países	Exportadores	de	Petróleo	(OPEP)
permitiu	aos	líderes	do	país	exercer	um	pouco	mais	de	autonomia	em	sua	política	externa.	Na	Antártida,	o	Equador	mantém	uma	estação	de	pesquisa	pacífica	para	o	estudo	científico	como	uma	nação	membro	do	Tratado	da	Antártida.	O	país	tem	muitas	vezes	colocado	grande	ênfase	em	abordagens	multilaterais	para	os	problemas	internacionais.	O
Equador	é	um	membro	das	Nações	Unidas	(e	da	maioria	das	suas	agências	especializadas)	e	é	membro	de	vários	grupos	regionais,	como	o	Grupo	do	Rio,	o	Sistema	Econômico	Latino-Americano,	a	Organização	Latino-Americana	de	Energia,	a	Associação	Latino-Americana	de	Integração,	a	Aliança	Bolivariana,	a	Comunidade	Andina	de	Nações,	a	União
de	Nações	Sul-Americanas	(Unasul)	e	o	Banco	do	Sul.	Subdivisões	Ver	artigo	principal:	Subdivisões	do	Equador	O	Equador	se	divide	geograficamente	em	4	regiões:	Serra,	Costeira,	Amazônica	e	Insular.	Política	e	administrativamente	o	Equador	se	divide	em	24	províncias,	que,	por	sua	vez,	estão	subdivididas	em	219	cantões.	Os	cantões	estão	divididos
em	paróquias,	que	são	classificadas	em	paróquias	urbanas	e	paróquias	rurais.	n.º	Província	Capital	1	Azuay	Cuenca	2	Bolívar	Guaranda	3	Cañar	Azogues	4	Carchi	Tulcán	5	Chimborazo	Riobamba	6	Cotopaxi	Latacunga	7	El	Oro	Machala	8	Esmeraldas	Esmeraldas	9	Galápagos	Puerto	Baquerizo	Moreno	10	Guayas	Guaiaquil	11	Imbabura	Ibarra	12	Loja
Loja	13	Los	Ríos	Babahoyo	n.º	Província	Capital	14	Manabí	Portoviejo	15	Morona-Santiago	Macas	16	Napo	Tena	17	Orellana	Puerto	Francisco	de	Orellana	18	Pastaza	Puyo	19	Pichincha	Quito	20	Santa	Elena	Santa	Elena	21	Santo	Domingo	de	los	Tsáchilas	Santo	Domingo	de	los	Colorados	22	Sucumbíos	Nueva	Loja	23	Tungurahua	Ambato	24	Zamora-
Chinchipe	Zamora	Ver	artigo	principal:	Economia	do	Equador	Principais	exportações	equatorianas	em	2019	(em	inglês)	Complexo	World	Trade	Center	(WTC)	de	Guayaquil.	A	economia	do	Equador	é	a	oitava	maior	da	América	Latina	e	experimentou	um	crescimento	econômico	médio	de	4,6%	entre	2000	e	2006.[49]	De	2007	a	2012	o	PIB	do	Equador
cresceu	a	uma	média	anual	de	4,3%,	acima	da	média	da	América	Latina	e	do	Caribe	(Caraíbas,	em	português	de	Portugal),	que	foi	de	3,5	por	cento,	de	acordo	com	a	Comissão	Econômica	para	a	América	Latina	e	o	Caribe	(CEPAL),	das	Nações	Unidas.[50]	O	Equador	foi	capaz	de	manter	um	crescimento	relativamente	superior	durante	a	crise
econômica	de	2008-2009.	Em	janeiro	de	2009,	o	Banco	Central	do	Equador	estimou	o	crescimento	de	2010	em	6,88%.[51]	Em	2011,	o	PIB	cresceu	7,8%	e	foi	o	terceiro	maior	aumento	da	América	Latina,	atrás	de	Argentina	(2°)	e	Panamá	(1°).[52]	Entre	1999	e	2007,	o	PIB	dobrou	de	tamanho,	chegando	a	65	bilhões	de	dólares.[53]	A	taxa	de	inflação
até	janeiro	de	2008,	esteve	em	cerca	de	1,14%,	a	maior	registrada	no	ano	passado,	de	acordo	com	o	governo.[54][55]	A	taxa	de	desemprego	mensal	manteve-se	em	cerca	de	6	e	8	por	cento	entre	dezembro	de	2007	até	setembro	de	2008;	no	entanto,	subiu	para	cerca	de	9%	em	outubro	e	caiu	outra	vez	em	novembro	de	2008	para	8%.[56]	A	taxa	de
desemprego	média	anual	para	2009	no	Equador	foi	de	8,5%,	por	causa	da	crise	econômica	global	que	continuou	a	afetar	as	economias	latino-americanas.	A	partir	desse	ponto	as	taxas	de	desemprego	começaram	a	iniciar	uma	tendência	de	queda:	de	7,6%	em	2010;	6%	em	2011	e	4,8%	em	2012.[57]	O	índice	de	pobreza	extrema	caiu	de	forma
significativa	entre	1999	e	2010.[58]	Em	2001,	estimou-se	que	40%	da	população	estava	nesta	faixa	de	renda,	enquanto	em	2011	o	número	caiu	para	17,4	%	da	população	total.[59]	Isto	pode	ser	explicado	pela	emigração	e	pela	estabilidade	econômica	alcançada	após	a	adoção	do	dólar	dos	Estados	Unidos	como	meio	oficial	de	transação.	No	entanto,	em
2008,	com	o	mau	desempenho	econômico	das	nações	onde	a	maioria	dos	emigrantes	equatorianos	trabalham,	a	redução	da	pobreza	tem	sido	realizada	por	meio	de	gastos	sociais,	principalmente	em	educação	e	saúde.[60]	Refinarias	em	Esmeraldas.	O	petróleo	representa	40%	das	exportações	do	país	e	contribui	para	a	manutenção	de	uma	balança
comercial	positiva.[61]	Desde	o	final	da	década	de	1960,	a	exploração	e	a	produção	de	petróleo	aumentaram,	enquanto	as	reservas	provadas	eram	estimadas	em	6,51	bilhões	de	barris	em	2011.[62]	A	balança	comercial	global	para	agosto	de	2012	foi	de	um	superávit	de	quase	390	milhões	de	dólares	para	os	primeiros	seis	meses	de	2012,	um	número
enorme	em	comparação	com	o	de	2007,	que	chegou	a	apenas	5,7	milhões	de	dólares.	O	superávit	havia	aumentado	em	cerca	de	425	milhões	dólares	americanos	em	relação	a	2006.[59]	A	balança	comercial	positiva	de	petróleo	teve	um	faturamento	de	3,2	milhões	de	dólares	em	2008,	enquanto	a	não	petrolífera	foi	negativa,	no	valor	de	2,8	milhões	de
dólares.	A	balança	comercial	com	Estados	Unidos,	Chile,	União	Europeia,	Bolívia,	Peru,	Brasil	e	México	é	positiva.	A	balança	comercial	com	Argentina,	Colômbia	e	Ásia	é	negativa.[63]	No	setor	agrícola,	o	Equador	é	um	grande	exportador	de	bananas	(primeiro	lugar	mundial	em	produção	e	exportação),	flores	e	o	sétimo	maior	produtor	mundial	de
cacau.[64]	Camarão,	cana-de-	açúcar,	arroz,	algodão,	milho,	palma	e	produções	de	café	também	são	significativas.	Entre	os	vastos	recursos	naturais	do	país	estão	grandes	quantidades	de	madeira	em	todo	o	país	,	como	eucalipto	e	manguezais.[65]	Pinhas	e	cedros	são	plantados	na	região	andina	e	nozes,	alecrim	e	madeira	de	na	bacia	do	rio	Guayas.
[66]	A	indústria	está	concentrada	principalmente	na	cidade	de	Guayaquil,	o	maior	centro	industrial	do	país,	e	em	Quito,	onde	nos	últimos	anos	a	indústria	tem	crescido	consideravelmente.	Esta	cidade	é	também	o	maior	centro	de	negócios	do	país.[67]	A	produção	industrial	é	direcionada	principalmente	para	o	mercado	interno.	Apesar	disso,	não	há
exportação	limitada	de	produtos	produzidos	ou	processados	industrialmente.	Estes	incluem	enlatados	alimentos,	bebidas,	joias,	móveis	e	outros.	Uma	pequena	parte	da	atividade	industrial	também	está	concentrada	em	Cuenca.[68]	Infraestrutura	Transportes	Interior	do	Aeroporto	Internacional	José	Joaquín	de	Olmedo,	em	Guaiaquil	O	Equador	tem
uma	rede	de	43.670	km	de	rodovias,	sendo	6	472	km	pavimentados.[18]	O	país	tem	uma	rede	de	961	km	de	ferrovias	e	a	reabilitação	das	ferrovias	equatorianas	e	a	utilização	da	rede	como	uma	atração	turística	é	um	dos	desenvolvimentos	recentes	em	matéria	de	transporte.[69]	O	país	possui	432	aeroportos	em	seu	território.[18]	Os	aeroportos
internacionais	de	Quito	e	de	Guayaquil	têm	experimentado	um	grande	aumento	na	demanda	e	têm	exigido	modernização.	No	caso	de	Guayaquil,	o	processo	de	modernização	envolveu	um	novo	terminal	aéreo,	que	já	foi	considerado	o	melhor	da	América	do	Sul	e	um	dos	melhores	da	América	Latina,[70]	e,	em	Quito,	onde	todo	um	novo	aeroporto	foi
construído	em	Tababela	e	inaugurado	em	fevereiro	de	2013,	com	assistência	canadense.	No	entanto,	a	principal	estrada	que	liga	o	centro	da	cidade	de	Quito	ao	novo	aeroporto	só	estará	completa	em	2014.[71]	Saúde	Hospital	público	em	Latacunga	O	sistema	público	de	saúde	equatoriano	permite	que	os	pacientes	sejam	atendidos	sem	consulta	em
hospitais	públicos	gerais	por	clínicos	gerais	e	especialistas	em	ambulatóriosem	nenhum	custo.	Isso	é	feito	nas	quatro	especialidades	básicas:	pediatria,	ginecologia,	clínica	médica	e	cirurgia.[72]	Embora	hospitais	geralmente	bem	equipados	sejam	encontrados	nas	principais	cidades	ou	capitais	de	províncias,	existem	hospitais	básicos	nas	cidades
menores	e	cidades	cantonais	para	consultas	de	cuidados	familiares	e	tratamentos	em	pediatria,	ginecologia,	medicina	clínica	e	cirurgia.[72]	Os	centros	de	saúde	comunitários	(centros	de	salud)	estão	localizados	nas	áreas	metropolitanas	das	cidades	e	nas	áreas	rurais.	Esses	são	hospitais-dia	oferecem	tratamento	a	pacientes	cuja	hospitalização	é
inferior	a	24	horas.[72]	Os	médicos	designados	para	comunidades	rurais,	onde	a	população	ameríndia	pode	ser	significativa,	têm	pequenas	clínicas	sob	sua	responsabilidade	para	o	tratamento	de	pacientes,	da	mesma	forma	que	os	hospitais-dia	nas	grandes	cidades.	O	tratamento	neste	caso	respeita	a	cultura	da	comunidade.[72]	O	Equador	atualmente
ocupa	a	20ª	posição,	nos	países	de	assistência	médica	mais	eficientes,	em	comparação	com	111	nações	no	ano	de	2000.[73]	Os	equatorianos	têm	uma	expectativa	de	vida	de	77,1	anos.[74]	A	taxa	de	mortalidade	infantil	é	de	13	por	mil	nascidos	vivos,[75]	uma	grande	melhoria	em	relação	aos	76	óbitos	por	nascimento	registrados	no	início	da	década	de
1980	e	aos	140	nos	anos	1950.	Cerca	de	23%	das	crianças	menores	de	cinco	anos	sofrem	de	desnutrição	crônica.[75]	A	população	de	algumas	áreas	rurais	não	tem	acesso	a	água	potável	e	seu	abastecimento	é	feito	por	meio	de	caminhões-pipa.	Existem	686	casos	de	malária	por	100	mil	pessoas.[76]	Cuidados	básicos	de	saúde,	incluindo	consultas
médicas,	cirurgias	básicas	e	medicamentos	básicos,	são	fornecidos	gratuitamente	desde	2008.[75]	Educação	Ver	artigo	principal:	Educação	no	Equador	Biblioteca	municipal	de	Guayaquil	A	educação	no	país	é	gratuita	e	obrigatória	até	completarem	o	"nível	básico	de	educação",	dos	5	aos	14	anos.[77]	Os	custos	da	educação	primária	e	secundária	são
pagos	pelo	governo,	mas	as	famílias	normalmente	possuem	despesas	adicionais	como	taxas	e	custos	de	transporte.	As	provisões	das	escolas	públicas	estão	a	um	nível	bem	menor	do	que	o	necessário,	e	em	2000	os	recursos	continuaram	a	diminuir,	tanto	em	termos	reais	como	na	proporção	do	produto	interno	bruto	(PIB).[77]	O	tamanho	das	turmas
normalmente	é	bem	grande.	Apesar	de	gratuito	as	famílias	de	poucos	recursos	normalmente	acham	necessário	pagar	pela	educação.	Ciência	e	tecnologia	O	Equador	está	atualmente	na	96ª	posição	em	inovação	em	tecnologia.[78]	Os	ícones	mais	notáveis	das	ciências	equatorianas	são	o	matemático	e	cartógrafo	Pedro	Vicente	Maldonado,	nascido	em
Riobamba	em	1707,	e	o	impressor,	precursor	da	independência	e	pioneiro	médico	Eugenio	Espejo,	nascido	em	1747	em	Quito.	Entre	outros	notáveis	cientistas	e	engenheiros	equatorianos	estão	o	tenente	José	Rodriguez	Lavandera,	pioneiro	que	construiu	o	primeiro	submarino	na	América	Latina	em	1837;	Reinaldo	Espinosa	Aguilar	(1898–1950),
botânico	e	biólogo	da	flora	andina;	e	José	Aurelio	Dueñas	(1880-1961),	químico	e	inventor	de	um	método	de	serigrafia	têxtil.[79]	NEE-01	Pegaso,	o	primeiro	satélite	artificial	da	Agência	Espacial	Civil	Equatoriana	O	mais	antigo	observatório	da	América	do	Sul	é	o	Observatório	Astronômico	de	Quito	e	está	localizado	no	país.	O	Observatório	Astronômico
de	Quito,	que	oferece	à	comunidade	global	um	Sistema	de	Telescópio	Virtual	conectado	via	Internet	e	que	permite	ao	mundo	assistir	por	streaming,	é	gerenciado	pela	EUREF	Permanent	Network	(EPN).	Foi	fundado	em	1873.[80][81]	As	principais	áreas	de	pesquisa	científica	no	Equador	têm	sido	nos	campos	da	medicina,	tratamentos	de	doenças
tropicais	e	infecciosas,	engenharia	agrícola,	pesquisa	farmacêutica	e	bioengenharia.	Sendo	um	país	pequeno	e	consumidor	de	tecnologia	estrangeira,	o	Equador	tem	favorecido	pesquisas	apoiadas	pelo	empreendedorismo	em	tecnologia	da	informação.	O	programa	antivírus	Checkprogram,	o	sistema	de	proteção	bancária	MdLock	e	o	Core	Banking
Software	Cobis	são	produtos	do	desenvolvimento	científico	equatoriano.[82]	Cientistas	equatorianos	contemporâneos	que	foram	reconhecidos	por	instituições	internacionais	são	Eugenia	del	Pino[83]	(nascido	em	1945),	a	primeira	equatoriana	a	ser	eleito	para	a	Academia	Nacional	de	Ciências	dos	Estados	Unidos	e	Arturo	Villavicencio,	que	fazia	parte
do	grupo	de	trabalho	do	Painel	Intergovernamental	sobre	Mudanças	Climáticas	(IPCC),	que	compartilhou	o	Prêmio	Nobel	da	Paz	de	2007	com	Al	Gore	por	sua	divulgação	dos	efeitos	da	mudança	climática.[84]	A	Secretaria	Nacional	de	Educação	Superior,	Ciência	e	Tecnologia	(Senescyt),	que	possui	status	de	ministério,	é	responsável	pelo
gerenciamento	das	políticas	de	pesquisa	científica	no	Equador.[85]	Cultura	Ver	artigo	principal:	Cultura	do	Equador	Centro	histórico	de	Quito	à	noite,	um	Patrimônio	Mundial	pela	UNESCO.	A	cultura	equatoriana	é	definida,	em	sua	maioria,	pelos	mestiços,	que	têm	ancestrais	tradicionalmente	de	herança	espanhola,	mas	também	são	influenciados	em
diferentes	graus	pelas	tradições	nativas	e,	em	alguns	casos,	por	elementos	africanos.	A	primeira	e	mais	significativa	onda	de	imigração	moderna	para	o	Equador	consistia	de	colonizadores	espanhóis,	após	a	chegada	dos	europeus	em	1499.	Um	menor	número	de	outros	europeus	e	norte-americanos	migraram	para	o	país	no	final	do	século	XIX	e	início
do	século	XX	e,	em	menor	número,	poloneses,	lituanos,	ingleses,	irlandeses	e	croatas	durante	e	após	a	Segunda	Guerra	Mundial.	Como	a	escravidão	africana	não	era	a	principal	força	de	trabalho	das	colônias	espanholas	na	Cordilheira	dos	Andes	da	América	do	Sul,	devido	a	subjugação	dos	povos	indígenas	através	de	evangelismo	e	das	encomiendas,	a
população	minoritária	de	ascendência	africana	é	encontrada	principalmente	no	norte	da	província	costeira	de	Esmeraldas.	Isto	acontece,	em	grande	parte,	devido	ao	naufrágio	de	um	galeão	negreiro	na	costa	norte	do	Equador	do	século	XVII.	Os	poucos	sobreviventes	negros	africanos	nadaram	até	a	costa	e	penetraram	na	selva	sob	a	liderança	de
Anton,	o	chefe	do	grupo,	onde	permaneceram	como	homens	livres	mantendo	a	sua	cultura	original,	não	influenciada	pelos	elementos	típicos	encontrados	em	outras	províncias	do	litoral	ou	da	região	andina.	Um	pouco	mais	tarde	,	escravos	fugitivos	da	Colômbia	conhecidos	como	cimarrones	se	juntaram	a	eles.	No	pequeno	Vale	Chota,	na	província	de
Imbabura,	existe	uma	pequena	comunidade	de	africanos	entre	a	população	predominantemente	mestiça	da	província.	Esses	negros	são	descendentes	de	africanos,	que	foram	trazidos	da	Colômbia	pelos	jesuítas	para	trabalhar	em	suas	plantações	coloniais	de	açúcar	como	escravos.	Como	regra	geral,	cafuzos	e	mulatos	coexistiram	entre	a	população
mestiça	do	Equador	ao	longo	de	sua	história	como	garimpeiros	em	Loja,	Zaruma	e	Zamora	e	como	construtores	navais	e	trabalhadores	das	plantações	ao	redor	da	cidade	de	Guayaquil.	Atualmente,	é	possível	encontrar	uma	pequena	comunidade	de	africanos	no	vale	Catamayo.	As	comunidades	indígenas	do	Equador	foram	integradas	na	cultura
principal	do	país	em	diferentes	graus,[86]	mas	alguns	também	podem	praticar	suas	próprias	culturas	nativas,	em	particular	nas	comunidades	indígenas	mais	remotas	da	bacia	amazônica.	O	idioma	espanhol	é	falado	como	o	primeiro	idioma	por	mais	do	que	90%	da	população	e,	como	primeiro	ou	segundo	idioma	por	mais	do	que	98%	dos	habitantes	do
país.	Parte	da	população	do	Equador	pode	falar	línguas	ameríndias,	em	alguns	casos,	como	uma	segunda	língua.	Dois	por	cento	da	população	fala	apenas	línguas	ameríndias	.	Literatura	Juan	Montalvo	A	literatura	primitiva	no	Equador	colonial,	como	no	resto	da	América	espanhola,	foi	influenciada	pela	Idade	de	Ouro	Espanhola.	Um	dos	primeiros
exemplos	é	Jacinto	Collahuazo,[87]	um	chefe	ameríndio	de	uma	aldeia	do	norte	da	atual	Ibarra,	nascido	no	final	do	século	XVII.	Apesar	da	repressão	precoce	e	da	discriminação	dos	nativos	pelos	espanhóis,	Collahuazo	aprendeu	a	ler	e	escrever	em	castelhano,	mas	sua	obra	foi	escrita	em	quíchua.	O	uso	de	quipu	foi	proibido	pelos	espanhóis[135]	e,
para	preservar	sua	obra,	muitos	poetas	incas	tiveram	que	recorrer	ao	uso	do	alfabeto	latino	para	escrever	em	sua	língua	nativa	quíchua.	A	história	por	trás	do	drama	inca	"Ollantay",	a	peça	literária	mais	antiga	existente	para	qualquer	língua	ameríndia	na	América,[88]	compartilha	algumas	semelhanças	com	a	obra	de	Collahuazo.	Ele	foi	preso	e	toda	a
sua	obra	queimada.	A	existência	de	sua	obra	literária	veio	à	tona	muitos	séculos	depois,	quando	uma	equipe	de	pedreiros	estava	restaurando	as	paredes	de	uma	igreja	colonial	em	Quito	e	encontrou	um	manuscrito	escondido.	O	fragmento	recuperado	é	uma	tradução	para	o	espanhol	do	quíchua	da	"Elegia	aos	Mortos	de	Atahualpa",[87]	um	poema
escrito	por	Collahuazo,	que	descreve	a	tristeza	e	impotência	do	povo	inca	por	ter	perdido	seu	rei	Atahualpa.[87]	Autores	famosos	do	final	do	período	colonial	e	início	da	república	incluem	Eugenio	Espejo,	um	impressor	e	principal	autor	do	primeiro	jornal	da	época	colonial	equatoriana;José	Joaquin	de	Olmedo	(nascido	em	Guayaquil),	famoso	por	sua
ode	a	Simón	Bolívar	intitulada	"Victoria	de	Junin";	Juan	Montalvo,	um	proeminente	ensaísta	e	romancista;	Juan	Leon	Mera,	famoso	por	sua	obra	"Cumanda"	ou	"Tragédia	entre	os	selvagens"	e	o	Hino	Nacional	do	Equador;	Juan	A.	Martinez	com	A	la	Costa;	Dolores	Veintimilla;[89]	e	outros.	Esportes	Estádio	Monumental	Isidro	Romero	Carbo	em
Guayaquil.	O	esporte	mais	popular	no	Equador,	como	na	maioria	dos	países	da	América	do	Sul,	é	o	futebol.	Suas	equipes	profissionais	mais	conhecidas	incluem;	Emelec,	de	Guayaquil,	também	o	time	mais	popular	do	Equador,	a	Liga	De	Quito,	de	Quito;	Barcelona	S.C.	de	Guayaquil;	Deportivo	Quito	e	El	Nacional	de	Quito;	Olmedo	de	Riobamba;	e
Deportivo	Cuenca	de	Cuenca.	A	Seleção	Equatoriana	de	Futebol	se	classificou	para	a	Copas	do	Mundo	FIFA	nos	anos	de	2002,	2006	e	2014,	a	seleção	geralmente	se	aproveita	da	altitude	Quito	como	uma	vantagem	competitiva	nos	seus	jogos.	O	Equador	conquistou	três	medalhas	nos	Jogos	Olímpicos,	duas	delas	para	o	corredor	Jefferson	Pérez,	que
conquistou	o	ouro	nos	Jogos	Olímpicos	de	Verão	de	1996	e	a	prata	12	anos	depois.	Pérez	também	estabeleceu	o	melhor	do	mundo	no	Campeonato	Mundial	de	2003	de	1:17:21	para	a	distância	de	20	km.[90]	No	ciclismo	profissional	de	classe	mundial,	Richard	Carapaz	se	tornou	o	primeiro	equatoriano	a	ganhar	um	Grand	Tour,	bem	como	o	primeiro
ciclista	equatoriano	a	ganhar	uma	medalha	olímpica.	Ele	venceu	o	Giro	d'Italia	de	2019,[91]	bem	como	a	corrida	de	rua	nos	Jogos	Olímpicos	de	Verão	de	2020	em	Tóquio	(adiada	para	2021	devido	à	pandemia	de	COVID-19).[92]	Feriados	Data	Nome	em	português	Nome	local	Observações	1	de	Janeiro	Ano	Novo	Año	Nuevo	-	variável	Sexta-feira	Santa
Viernes	Santo	Festa	Móvel	1	de	Maio	Dia	do	Trabalhador	Día	del	Trabajor	-	10	de	Agosto	Aniversário	do	1º	Grito	da	Independência	Aniversário	Primer	Grito	de	la	Independencia	Festa	cívica	nacional	12	de	Outubro	Dia	da	Raça	Día	de	la	Raza	Festa	nacional.	Celebra-se	a	chegada	dos	espanhóis	à	América.	25	de	Dezembro	Natal	Navidad	-	31	de
Dezembro	Noite	de	Ano	novo	La	noche	del	Año	Nuevo	Os	bailes	e	desfiles	culminam	com	a	queima	de	bonecos	em	tamanho	real	que	representam	figuras	públicas	e	o	ano	que	passou.	Ver	também	Aliança	Bolivariana	para	as	Américas	Lista	de	Estados	soberanos	Lista	de	Estados	soberanos	e	territórios	dependentes	da	América	Missões	diplomáticas	do
Equador	Referências	↑	a	b	«Contador	Poblacional»	(em	espanhol).	Instituto	Nacional	de	Estadística	y	Censos	(INEC).	Consultado	em	14	de	novembro	de	2018		↑	a	b	c	d	Fundo	Monetário	Internacional	(FMI),	ed.	(Outubro	de	2014).	«World	Economic	Outlook	Database».	Consultado	em	29	de	outubro	de	2014		↑	a	b	«Relatório	de	Desenvolvimento
Humano	2021/2022»		(PDF).	Programa	de	Desenvolvimento	das	Nações	Unida.	Consultado	em	8	de	setembro	de	2022		↑	«Gini	Index».	Banco	Mundial.	Consultado	em	2	de	março	de	2011		↑	«City	of	Quito».	Whc.unesco.org.	Consultado	em	25	de	janeiro	de	2014		↑	«Statistics	of	income	tax	for	Ecuador	Cities».	www.sri.gob.ec.	31	de	dezembro	de
2008.	Consultado	em	31	de	dezembro	de	2008		↑	«Historic	Centre	of	Santa	Ana	de	los	Ríos	de	Cuenca».	Whc.unesco.org.	2	de	dezembro	de	1999.	Consultado	em	26	de	junho	de	2010		↑	a	b	"South	America	Banks	on	Regional	Strategy	to	Safeguard	Quarter	of	Earth's	Biodiversity",	Conservation.org	(16	de	setembro	de	2003).	↑	El	Tiempo,	ed.	(10	de
dezembro	de	2013).	«Oficialmente	Ecuador	es	el	país	de	las	orquídeas».	Consultado	em	25	de	janeiro	de	2014		↑	Ecuador	Adopts	New	Constitution	–	With	CELDF	RIGHTS	of	NATURE	Language,	Community	Environmental	Legal	Defense	Fund.	Acessado	em	7	de	setembro	de	2009.	↑	«Origem	do	nome	Equador».	Etimologias.	Consultado	em	20	de	abril
de	2010		↑	«¿Cuál	es	el	origen	del	nombre	de	cada	país	de	América	Latina?».	BBC	News	Mundo	(em	espanhol).	Consultado	em	26	de	julho	de	2021		↑	Rudolph,	James	D.	(1991).	A	Country	Study:	Ecuador.	Washington,	D.C.:	Library	of	Congress.	ISBN	0844407305.	LCCN	91009494		↑	Starn,	Degregori,	Kirk	The	Peru	Reader:	History,	Culture,	Politics;
Quote	by	Pedro	de	Cieza	de	Leon;	Published	by	Duke	University	Press,	1995	↑	Macquarrie,	K.	The	Last	Days	of	the	Incas.	P	Dippolito.	New	York:	Simon	and	Schuster,	2007.	↑	Hemming,	The	conquest,	pp.	34–35.	↑	Rudolph,	James	D.	"Historical	Setting".	A	Country	Study:	Ecuador	(Dennis	M.	Hanratty,	editor).	Library	of	Congress	Federal	Research
Division	(1989).	This	article	incorporates	text	from	this	source	which	is	in	the	public	domain.	↑	a	b	c	d	e	«Ecuador».	CIA	World	Factbook.	Consultado	em	25	de	janeiro	de	2011		↑	a	b	Plan	Nacional	del	Buen	Vivir	Arquivado	em	29	de	junho	de	2011,	no	Wayback	Machine.,	Objective	4,	Diagnostic,	Section	"La	Biodiversidad	y	Patrimonio	Natural",	2008
(Espanhol)	↑	«Ecuador	–	Biodiversity	Conservation»	(PDF).	Consultado	em	26	de	junho	de	2010.	Arquivado	do	original	(PDF)	em	23	de	março	de	2006		↑	«Unesco	World	Heritage».	Whc.unesco.org.	Consultado	em	26	de	junho	de	2010		↑	«Ecuador's	Constitution».	Pdba.georgetown.edu.	Consultado	em	24	de	fevereiro	de	2012		↑	Plan	Nacional	del
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D.	(30	de	outubro	de	1995).	«Time	Magazine	Report».	Time.	Consultado	em	26	de	junho	de	2010		↑	San	Sebastian,	M.;	Hurtig,	A.	K.	(2004).	«Oil	Exploitation	in	the	Amazon	Basin	of	Ecuador:	A	Public	Health	Emergency».	Pan	American	Journal	of	Public	Health.	15	(3).	doi:10.1590/S1020-49892004000300014		↑	Población	del	país	es	joven	y	mestiza,
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futebol	e	ex-futebolista	uruguaio.	1964	—	Sarah	Chatto,	membro	da	família	real	britânica.	1965	Carlos	Machado,	ator,	modelo	e	dentista	brasileiro.	Debi	Diamond,	atriz	estadunidense.	Tiririca,	cantor,	compositor,	humorista	e	político	brasileiro.	1966	Olaf	Thon,	ex-futebolista	alemão.	Charlie	Schlatter,	ator	estadunidense.	Abdel	Hakim	Belhadj,	político
e	militar	líbio.	1967	—	Yael	Arad,	ex-judoca	israelense.	1968	Oliver	Bierhoff,	ex-futebolista	e	dirigente	esportivo	alemão.	D'arcy	Wretzky,	baixista	norte-americana.	1969	—	Wes	Anderson,	cineasta	estadunidense.	1970	Fernanda	Young,	escritora	e	roteirista	brasileira	(m.	2019).	Javi	Gracia,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	espanhol.	Pasquale
Gravina,	ex-jogador	de	vôlei	italiano.	Salvador	del	Solar,	ator,	advogado	e	político	peruano.	Dave	Willis,	dublador,	produtor	e	roteirista	norte-americano.	1972	Julie	Benz,	atriz	estadunidense.	Bailey	Chase,	ator	norte-americano.	Ramzi	Binalshibh,	terrorista	iemenista.	1973	—	Oliver	Neuville,	ex-futebolista	alemão.	1975	Christian	Manfredini,	ex-
futebolista	marfinense.	Aleksey	Smertin,	ex-futebolista	russo.	Marc-Vivien	Foé,	futebolista	camaronês	(m.	2003).	Nima	Nakisa,	ex-futebolista	iraniano.	Yan,	ex-futebolista	brasileiro.	1977	—	Aurtis	Whitley,	ex-futebolista	trinitário.	1978	—	Isaac	Okoronkwo,	ex-futebolista	nigeriano.	1980	Ana	Claudia	Talancón,	atriz	mexicana.	Inês	Henriques,
marchadora	portuguesa.	Jan	Heylen,	automobilista	belga.	1981	Lenilson,	futebolista	brasileiro.	Alyaksandar	Hleb,	ex-futebolista	bielorrusso.	1982	Jamie	Dornan,	ator,	modelo	e	músico	britânico.	Tommy	Robredo,	ex-tenista	espanhol.	Beto	Pimparel,	futebolista	português.	Darijo	Srna,	ex-futebolista	croata.	Katya	Zamolodchikova,	Drag	Queen	e
apresentadora	americana.	1983	—	Alain	Bernard,	ex-nadador	francês,	campeão	olímpico.	1984	—	Mišo	Brečko,	futebolista	esloveno.	1985	—	Chad	Mendes,	lutador	estadunidense.	1986	Christian	Benítez,	futebolista	equatoriano	(m.	2013).	Chris	Coy,	ator	norte-americano.	Bruno	Teles,	futebolista	brasileiro.	Dani	Massunguna,	futebolista	angolano.
Mamadou	Samassa,	futebolista	malinês.	Georges	Ambourouet,	futebolista	gabonês.	Diego	Valeri,	futebolista	argentino.	1987	Shahar	Pe'er,	ex-tenista	israelense.	Leonardo	Bonucci,	futebolista	italiano.	1988	Nicholas	Braun,	ator	estadunidense.	Anushka	Sharma,	atriz	indiana.	1989	May	Mahlangu,	futebolista	sul-africano.	Armindo	Fonseca,	ex-ciclista
francês.	Alexander	Grünwald,	futebolista	austríaco.	1990	Caitlin	Stasey,	atriz	australiana.	Diego	Contento,	futebolista	alemão.	1991	Abdisalam	Ibrahim,	futebolista	somali-norueguês.	Bartosz	Salamon,	futebolista	polonês.	1992	Guilherme	Augusto	Dellatorre,	futebolista	brasileiro.	Matěj	Vydra,	futebolista	tcheco.	1993	Jean-Christophe	Bahebeck,
futebolista	francês.	Jean	Deretti,	futebolista	brasileiro.	Jean-Pierre	Nsame,	futebolista	camaronês.	1994	Wallace,	futebolista	brasileiro.	Edgar	Ié,	futebolista	português.	Khamzat	Chimaev,	lutador	sueco-russo.	Krisztián	Tóth,	judoca	húngaro.	1995	—	Andressinha,	futebolista	brasileira.	1997	—	Ariel	Gade,	atriz	estadunidense.	1999	—	YNW	Melly,	rapper
e	compositor	norte-americano.	Século	XXI	2003	—	Lizzy	Greene,	atriz	estadunidense.	2004	—	Charli	D'Amelio,	atriz,	dançarina	e	dubladora	norte-americana.	2008	—	Clara	Galinari,	atriz	brasileira.	Mortes	Edite	da	Escócia	Ayrton	Senna	Anterior	ao	século	XIX	0	408	—	Arcádio,	imperador	bizantino	(n.	377).	1118	—	Edite	da	Escócia,	rainha	consorte	da
Inglaterra	(n.	1080).	1256	—	Beata	Mafalda	de	Portugal	(n.	1195).	1277	—	Estêvão	Uresis	I,	rei	da	Sérvia.	(n.	1223).	1572	—	Papa	Pio	V,	(n.	1504).	1741	—	Elizabeth	Felton,	Condessa	de	Bristol	(n.	1676).	Século	XIX	1860	—	Anders	Sandøe	Ørsted,	político	e	jurista	dinamarquês	(n.	1778).	1873	—	David	Livingstone,	missionário	e	explorador	britânico
(n.	1813).	1883	—	Qorpo	Santo,	dramaturgo	brasileiro	(n.	1829).	1895	—	John	Newton,	oficial	norte-americano	(n.	1822).	Século	XX	1904	—	Antonín	Dvořák,	compositor	checo	(n.	1841).	1920	—	Margarida	de	Connaught	(n.	1882).	1928	—	Jacques	Schneider,	balonista,	aviador	e	empresário	francês	(n.	1879).	1935	—	Henri	Pélissier,	ciclista	francês	(n.
1889).	1939	—	Bautista	Saavedra	Mallea,	escritor	e	político	boliviano	(m.	1870).	1945	Joseph	Goebbels,	político	alemão	(n.	1897).	Magda	Goebbels,	esposa	de	Joseph	Goebbels	(n.	1901).	1946	—	Bill	Johnston,	tenista	norte-americano	(n.	1894).	1949	—	Josep	Maria	Jujol,	arquiteto	e	escultor	espanhol	(n.	1879).	1955	—	Mike	Nazaruk,	automobilista
norte-americano	(n.	1921).	1958	—	Oscar	Torp,	político	norueguês	(n.	1893).	1964	—	Gustav-Adolf	von	Zangen,	militar	alemão	(n.	1892).	1965	—	Spike	Jones,	ator	e	músico	norte-americano	(n.	1911).	1977	—	Antero	de	Oliveira,	ator	brasileiro	(n.	1931).	1978	—	Aram	Khachaturian,	compositor	armênio	(n.	1903).	1979	—	Sérgio	Fleury,	policial
brasileiro	(n.	1933).	1989	—	Francisco	Borja	do	Amaral,	religioso	brasileiro	(n.	1898).	1990	Zé	Trindade,	ator,	músico	e	poeta	brasileiro	(n.	1915).	Djalma	Dias,	futebolista	brasileiro	(n.	1939).	1993	—	Pierre	Bérégovoy,	político	francês	(n.	1925).	1994	—	Ayrton	Senna,	automobilista	brasileiro	(n.	1960).	1997	—	Bo	Widerberg,	cineasta	sueco	(n.	1930).
1999	Joel	Ivo	Catapan,	bispo	brasileiro	(n.	1927).	Brian	Shawe-Taylor,	automobilista	britânico	(n.	1915).	2000	—	Cláudio	Christovam	de	Pinho,	futebolista	brasileiro	(n.	1922).	Século	XXI	2003	—	Miss	Elizabeth,	lutadora	norte-americana	(n.	1960).	2006	Calasans	Neto,	artista	plástico	brasileiro	(n.	1932).	Big	Hawk,	rapper	norte-americano	(n.	1969).
2008	—	Paulo	Amaral,	técnico	de	futebol	e	preparador	físico	brasileiro	(n.	1923).	2010	—	Helen	Wagner,	atriz	norte-americana	(n.	1918).	2013	—	Pierre	Pleimelding,	futebolista	e	treinador	de	futebol	francês	(n.	1952).	2014	—	Rodolfo	Konder,	jornalista,	escritor	e	tradutor	brasileiro	(n.	1938).	2015	—	María	Elena	Velasco,	atriz	mexicana	(n.	1940).
2019	—	Dinko	Dermendzhiev,	futebolista	e	treinador	de	futebol	búlgaro	(n.	1941).	2020	—	Ruy	Fausto,	filósofo	e	professor	universitário	brasileiro	(n.	1935).	Feriados	e	eventos	cíclicos	Dia	Mundial	do	Trabalhador	Brasil	Dia	da	Literatura	Brasileira	Cristianismo	José,	Operário	Noite	de	Santa	Valburga	Sigismundo	da	Borgonha	Tiago,	filho	de	Alfeu
Outros	calendários	No	calendário	romano	era	o	dia	das	calendas	de	maio.	No	calendário	litúrgico	tem	a	letra	dominical	B	para	o	dia	da	semana.	No	calendário	gregoriano	a	epacta	do	dia	é	xxviii.	O	Commons	possui	uma	categoria	com	imagens	e	outros	ficheiros	sobre	1	de	maio	Obtida	de	"	3	Nota:	Se	procura	a	festa	internacional	dos	trabalhadores,
veja	Dia	do	Trabalhador.	◄	Maio	►	Dom	Seg	Ter	Qua	Qui	Sex	Sáb	1	2	3	4	5	6	7	8	9	10	11	12	13	14	15	16	17	18	19	20	21	22	23	24	25	26	27	28	29	30	31	1	2	3	4	Ano:	2022	Década:	2020	Século:	XXI	Milênio:	3.º	1	ou	1.º	de	maio	é	o	121.º	dia	do	ano	no	calendário	gregoriano	(122.º	em	anos	bissextos).	Faltam	244	para	acabar	o	ano.	Eventos	históricos
1500:	"Ilha	de	Vera	Cruz"	1625:	Jornada	dos	Vassalos	1931:	Inauguração	do	Empire	State	Building	475	a.C.	—	Cônsul	romano	Públio	Valério	Publícola	celebra	um	triunfo	romano	por	sua	vitória	sobre	os	veios	e	os	sabinos.	0305	—	Diocleciano	e	Maximiano,	imperadores	de	Roma,	deixam	de	governar.	0524	—	Sigismundo,	rei	da	Borgonha,	é	executado
em	Orleães	após	um	reinado	de	oito	anos	e	é	sucedido	por	seu	irmão	Gundemaro.	0880	—	Inaugurada	a	Igreja	Nova	em	Constantinopla,	servindo	de	modelo	para	as	posteriores	igrejas	em	cruz	inscrita	ortodoxas.	1169	—	Mercenários	normandos	desembarcam	na	baía	de	Bannow,	em	Leinster,	marcando	o	início	da	Invasão	normanda	na	Irlanda.	1328	—
Término	das	Guerras	de	independência	da	Escócia;	pelo	Tratado	de	Edimburgo-Northampton,	o	Reino	da	Inglaterra	reconhece	o	Reino	da	Escócia	com	um	Estado	independente.	1500	—	Pedro	Álvares	Cabral	toma	posse	da	"Ilha	de	Vera	Cruz"	(atual	Brasil)	em	nome	do	rei	de	Portugal.	1576	—	Estêvão	Báthory,	Príncipe	da	Transilvânia,	casa	com	Ana
Jagelão	e	eles	se	tornam	co-regentes	da	República	das	Duas	Nações.	1625	—	Armada	luso-espanhola	da	Jornada	dos	Vassalos	reconquista	Salvador	na	Bahia	aos	holandeses.	1707	—	Entra	em	vigor	o	Tratado	de	União	unindo	o	Reino	da	Inglaterra	ao	da	Escócia	para	formar	o	Reino	da	Grã-Bretanha.	1753	—	Publicação	da	Species	Plantarum	por
Linnaeus	e	início	formal	da	taxonomia	vegetal	adotado	pelo	Código	Internacional	de	Nomenclatura	Botânica.	1776	—	Fundação	da	sociedade	Illuminati	em	Ingolstadt	(Alta	Baviera)	por	Adam	Weishaupt.	1851	—	Vitória	do	Reino	Unido	inaugura	a	Grande	Exposição	no	Palácio	de	Cristal	em	Londres.	1863	—	Guerra	de	Secessão:	início	da	Batalha	de
Chancellorsville.	1865	—	Assinatura	do	Tratado	da	Tríplice	Aliança	pelo	Império	do	Brasil,	Argentina	e	Uruguai.	1875	—	Reinauguração	do	Alexandra	Palace	depois	de	ser	destruído	em	um	incêndio	em	1873.	1886	—	Início	da	greve	geral	nos	Estados	Unidos	e	manifestação	nas	ruas	de	Chicago.	Os	eventos	que	se	seguiram	motivaram	a	criação	do	Dia
do	Trabalhador.	1893	—	Inauguração	da	Exposição	Universal	em	Chicago.	1898	—	Guerra	Hispano-Americana:	Batalha	de	Cavite:	a	Marinha	dos	Estados	Unidos	destrói	a	frota	espanhola	do	Pacífico	na	primeira	grande	batalha	da	guerra.	1919	—	Tropas	alemãs	entram	em	Munique	para	acabar	com	a	República	Soviética	da	Baviera.	1930	—	O	planeta
anão	Plutão	é	oficialmente	nomeado.	1931	—	Inauguração	do	Empire	State	Building,	em	Nova	Iorque.	1941	—	Segunda	Guerra	Mundial:	as	forças	alemãs	lançam	um	grande	ataque	durante	o	Cerco	de	Tobruque.	1943	—	Sancionada	pelo	presidente	brasileiro	Getúlio	Vargas	a	Consolidação	das	Leis	do	Trabalho.	1945	—	Segunda	Guerra	Mundial:
partisans	iugoslavos	libertam	Trieste.	1946	—	A	Conferência	de	Paz	de	Paris	conclui	que	as	ilhas	do	Dodecaneso	devem	ser	devolvidas	à	Grécia	pela	Itália.	1950	—	Guam	é	organizado	como	uma	comunidade	dos	Estados	Unidos.	1956	A	vacina	contra	poliomielite	desenvolvida	por	Jonas	Salk	é	disponibilizada	ao	público.	Um	médico	japonês	relata	uma
"epidemia	de	uma	doença	desconhecida	do	sistema	nervoso	central",	marcando	a	descoberta	oficial	da	Doença	de	Minamata.	1960	—	Guerra	Fria:	Incidente	com	avião	U2:	Francis	Gary	Powers,	em	um	avião	de	reconhecimento	Lockheed	U-2,	é	derrubado	sobre	a	União	Soviética,	provocando	uma	crise	diplomática.	1961	—	Primeiro-ministro	de	Cuba,
Fidel	Castro,	proclama	o	país	como	nação	socialista.	1974	—	Revolução	dos	Cravos:	o	Campo	de	Concentração	do	Tarrafal	é	encerrado.	1994	—	Grave	acidente	mata	o	tricampeão	mundial	de	Fórmula	1	Ayrton	Senna	no	Grande	Prêmio	de	San	Marino.	2001	—	A	presidente	filipina	Gloria	Macapagal-Arroyo	declara	a	existência	de	"um	estado	de
rebelião",	horas	depois	que	milhares	de	partidários	de	seu	antecessor	preso,	Joseph	Estrada,	atacam	o	palácio	presidencial	no	auge	da	rebelião	da	EDSA	Tres.	2002	—	OpenOffice.org	lança	a	versão	1.0,	a	primeira	versão	estável	do	software.	2004	—	Passam	a	integrar	a	União	Europeia	os	seguintes	países:	Chipre,	Eslováquia,	Eslovênia,	Estônia,
Hungria,	Letônia,	Lituânia,	Malta,	Polônia	e	República	Checa.	2006	Criação	oficial	no	Brasil	da	Confederação	Brasileira	de	Muaythai	Tradicional	(CBMTT).	Evo	Morales,	presidente	boliviano,	decreta	a	nacionalização	dos	hidrocarbonetos	(gás	natural	e	petróleo)	e	tropas	do	exército	boliviano	ocupam	uma	das	instalações	da	Petrobrás.	2008	—	China
inaugura	a	maior	ponte	marítima	do	mundo,	chamada	Ponte	da	Baía	de	Hangzhou,	com	36	km	de	comprimento.	2009	—	Legalização	na	Suécia	do	casamento	entre	pessoas	do	mesmo	sexo.	Nascimentos	Anterior	ao	século	XIX	1218	—	Rodolfo	I	da	Germânia	(m.	1291).	1225	—	João	de	Joinville,	escritor	francês	(m.	1317).	1238	—	Magno	VI	da	Noruega
(m.	1280).	1285	—	Edmundo	FitzAlan,	político	inglês	(m.	1326).	1527	—	Johannes	Stadius,	astrônomo,	astrólogo	e	matemático	alemão	(m.	1579).	1591	—	Johann	Adam	Schall	von	Bell,	missionário	jesuíta	alemão	(m.	1666).	1626	—	António	Álvares	da	Cunha,	político	português	(m.	1690).	1665	—	Isabel	Albertina	de	Anhalt-Dessau,	duquesa	de	Saxe-
Weissenfels-Barby	(m.	1706).	1750	—	Francisco	Antônio	de	Oliveira	Lopes,	revolucionário	brasileiro	(m.	1794).	1759	—	Jakob	Albrecht,	clérigo	norte-americano	(m.	1808).	1769	—	Arthur	Wellesley,	1.º	Duque	de	Wellington	(m.	1852).	Século	XIX	1827	—	Jules	Breton,	pintor	francês	(m.	1906).	1828	—	Adelardo	López	de	Ayala,	dramaturgo,	escritor	e
político	espanhol	(m.	1879).	1829	—	José	de	Alencar,	escritor	e	político	brasileiro	(m.	1877).	1846	—	Jean-Joseph	Weerts,	pintor	francês	(m.	1927).	1852	Santiago	Ramón	y	Cajal,	cientista	neurológico	espanhol	(m.	1934).	Jane	Calamidade,	aventureira	estadunidense	(m.	1903).	1868	Afonso	Arinos	de	Melo	Franco,	jornalista,	escritor	e	jurista	brasileiro
(m.	1916).	Frederico	Carlos	de	Hesse	(m.	1940).	1872	—	Sidónio	Pais,	político	português	(m.	1918).	1874	—	Romaine	Brooks,	pintora	ítalo-americana	(m.	1970).	1880	—	Eurípedes	Barsanulfo,	professor,	jornalista	e	médium	brasileiro	(m.	1918).	1881	—	Teilhard	de	Chardin,	padre,	arqueólogo	e	filósofo	francês	(m.	1955).	1885	—	Károly	Levitzky,
remador	húngaro	(m.	1978).	1895	—	Nikolai	Yezhov,	militar	e	político	russo	(m.	1940).	1896	—	Herbert	Backe,	político	alemão	(m.	1945).	Século	XX	1901–1950	1901	—	Heinz	Roemheld,	compositor	estadunidense	(m.	1985).	1902	—	Henri	Hoevenaers,	ciclista	belga	(m.	1958).	1904	—	Joel	de	Oliveira	Monteiro,	futebolista	brasileiro	(m.	1990).	1906	—
Josephine	Dunn,	atriz	estadunidense	(m.	1983).	1908	—	Giovannino	Guareschi,	jornalista	e	humorista	italiano	(m.	1968).	1909	Yiannis	Ritsos,	poeta	grego	(m.	1990).	Endel	Puusepp,	militar	estoniano	(m.	1996).	1912	—	Azis	Simão,	sociólogo	brasileiro	(m.	1990).	1913	—	Walter	Susskind,	maestro	tcheco	(m.	1980).	1914	—	Rudolf	Gellesch,	futebolista
alemão	(m.	1990).	1915	—	Hoàng	Văn	Thái,	político	e	militar	vietnamita	(m.	1986).	1916	—	Glenn	Ford,	ator	estadunidense	(m.	2006).	1917	—	Danielle	Darrieux,	atriz	e	cantora	francesa	(m.	2017).	1919	—	John	Meredyth	Lucas,	roteirista,	diretor	e	produtor	de	televisão	norte-americano	(m.	2002).	1922	Predrag	Đajić,	futebolista	bósnio	(m.	1979).	Sofia
de	Oliveira	Ferreira,	política	portuguesa	(m.	2010).	1923	Joseph	Heller,	escritor	estadunidense	(m.	1999).	Antonio	Maria	Mucciolo,	religioso	italiano	(m.	2012).	Fernando	Cabrita,	futebolista	e	treinador	de	futebol	português	(m.	2014).	1924	—	Grégoire	Kayibanda,	político	ruandês	(m.	1976).	1926	—	Doug	Cowie,	futebolista	e	treinador	de	futebol
britânico	(m.	2021).	1927	Albert	Zafy,	político	malgaxe	(m.	2017).	Bernard	Vukas,	futebolista	croata	(m.	1983).	1928	Marcelo	Pinto	Carvalheira,	bispo	brasileiro	(m.	2017).	Antônio	Delfim	Netto,	político	e	economista	brasileiro.	Desmond	Titterington,	automobilista	britânico	(m.	2002).	Azzeddine	Laraki,	político	marroquino	(m.	2010).	1929	—	Ralf
Dahrendorf,	filósofo,	político	e	sociólogo	alemão	(m.	2009).	1934	Haroldo	de	Andrade,	radialista	brasileiro	(m.	2008).	Cuauhtémoc	Cárdenas,	político	mexicano.	1939	—	Judy	Collins,	cantora	norte-americana.	1940	—	Fakhruddin	Ahmed,	político	e	economista	bengali.	1941	—	Jorge	Arrate,	político,	advogado,	economista,	professor	universitário	e
escritor	chileno.	1942	Benedito	de	Lira,	político	brasileiro.	Jed	Graef,	ex-nadador	estadunidense.	1943	—	Odilon	Polleunis,	ex-futebolista	belga.	1945	—	Rita	Coolidge,	cantora	estadunidense.	1946	John	Woo,	cineasta	chinês.	Joanna	Lumley,	atriz	britânica.	Arthur	Max,	diretor	de	arte	norte-americano.	1947	—	Danilo	Popivoda,	futebolista	esloveno	(m.
2021).	1948	—	Carlos	Alberto	Sicupira,	empresário	brasileiro.	1949	Stanisław	Zając,	político	e	advogado	polonês	(m.	2010).	Jim	Clench,	músico	canadense	(m.	2010).	Gilson	Paulo,	treinador	de	futebol	brasileiro.	Fayez	al-Tarawneh,	político	e	diplomata	jordaniano	(m.	2021).	Paul	Teutul,	Sr.,	empresário	norte-americano.	1950	—	John	Diehl,	ator
estadunidense.	1951–2000	1951	—	Geoff	Lees,	ex-automobilista	britânico.	1952	Iossif	Dorfman,	enxadrista	franco-ucraniano.	Paulo	Brant,	economista,	professor,	engenheiro	civil	e	político	brasileiro.	1953	Mayumi	Aoki,	ex-nadadora	japonesa.	Glen	Ballard,	produtor	musical	e	compositor	norte-americano.	Tamás	Szombathelyi	ex-pentatleta	húngaro.
1954	—	Ray	Parker	Jr.,	cantor,	compositor	e	produtor	musical	estadunidense.	1955	Patrícya	Travassos,	atriz	e	roteirista	brasileira.	Bob	Lenarduzzi,	ex-futebolista,	treinador	de	futebol	e	dirigente	esportivo	canadense.	Rodoljub	Roki	Vulović,	cantor	sérvio-bósnio.	1956	—	Faustino	Fudut	Imbali,	político	guineense.	1958	Patrice	Talon,	político	e
empresário	beninense.	Miguel	Portas,	jornalista	e	político	português	(m.	2012).	1959	Marcelo	Rubens	Paiva,	escritor	e	jornalista	brasileiro.	Gustavo	Ferrín,	treinador	de	futebol	uruguaio.	1960	—	Peter	Mikkelsen,	árbitro	de	futebol	dinamarquês	(m.	2019).	1961	Luis	Capurro,	ex-futebolista	equatoriano.	Saint-Joseph	Gadji-Celi,	ex-futebolista
marfinense.	1962	—	Hans	Simonsson,	ex-tenista	sueco.	1963	—	Daniel	Carreño,	treinador	de	futebol	e	ex-futebolista	uruguaio.	1964	—	Sarah	Chatto,	membro	da	família	real	britânica.	1965	Carlos	Machado,	ator,	modelo	e	dentista	brasileiro.	Debi	Diamond,	atriz	estadunidense.	Tiririca,	cantor,	compositor,	humorista	e	político	brasileiro.	1966	Olaf
Thon,	ex-futebolista	alemão.	Charlie	Schlatter,	ator	estadunidense.	Abdel	Hakim	Belhadj,	político	e	militar	líbio.	1967	—	Yael	Arad,	ex-judoca	israelense.	1968	Oliver	Bierhoff,	ex-futebolista	e	dirigente	esportivo	alemão.	D'arcy	Wretzky,	baixista	norte-americana.	1969	—	Wes	Anderson,	cineasta	estadunidense.	1970	Fernanda	Young,	escritora	e
roteirista	brasileira	(m.	2019).	Javi	Gracia,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	espanhol.	Pasquale	Gravina,	ex-jogador	de	vôlei	italiano.	Salvador	del	Solar,	ator,	advogado	e	político	peruano.	Dave	Willis,	dublador,	produtor	e	roteirista	norte-americano.	1972	Julie	Benz,	atriz	estadunidense.	Bailey	Chase,	ator	norte-americano.	Ramzi	Binalshibh,
terrorista	iemenista.	1973	—	Oliver	Neuville,	ex-futebolista	alemão.	1975	Christian	Manfredini,	ex-futebolista	marfinense.	Aleksey	Smertin,	ex-futebolista	russo.	Marc-Vivien	Foé,	futebolista	camaronês	(m.	2003).	Nima	Nakisa,	ex-futebolista	iraniano.	Yan,	ex-futebolista	brasileiro.	1977	—	Aurtis	Whitley,	ex-futebolista	trinitário.	1978	—	Isaac
Okoronkwo,	ex-futebolista	nigeriano.	1980	Ana	Claudia	Talancón,	atriz	mexicana.	Inês	Henriques,	marchadora	portuguesa.	Jan	Heylen,	automobilista	belga.	1981	Lenilson,	futebolista	brasileiro.	Alyaksandar	Hleb,	ex-futebolista	bielorrusso.	1982	Jamie	Dornan,	ator,	modelo	e	músico	britânico.	Tommy	Robredo,	ex-tenista	espanhol.	Beto	Pimparel,
futebolista	português.	Darijo	Srna,	ex-futebolista	croata.	Katya	Zamolodchikova,	Drag	Queen	e	apresentadora	americana.	1983	—	Alain	Bernard,	ex-nadador	francês,	campeão	olímpico.	1984	—	Mišo	Brečko,	futebolista	esloveno.	1985	—	Chad	Mendes,	lutador	estadunidense.	1986	Christian	Benítez,	futebolista	equatoriano	(m.	2013).	Chris	Coy,	ator
norte-americano.	Bruno	Teles,	futebolista	brasileiro.	Dani	Massunguna,	futebolista	angolano.	Mamadou	Samassa,	futebolista	malinês.	Georges	Ambourouet,	futebolista	gabonês.	Diego	Valeri,	futebolista	argentino.	1987	Shahar	Pe'er,	ex-tenista	israelense.	Leonardo	Bonucci,	futebolista	italiano.	1988	Nicholas	Braun,	ator	estadunidense.	Anushka
Sharma,	atriz	indiana.	1989	May	Mahlangu,	futebolista	sul-africano.	Armindo	Fonseca,	ex-ciclista	francês.	Alexander	Grünwald,	futebolista	austríaco.	1990	Caitlin	Stasey,	atriz	australiana.	Diego	Contento,	futebolista	alemão.	1991	Abdisalam	Ibrahim,	futebolista	somali-norueguês.	Bartosz	Salamon,	futebolista	polonês.	1992	Guilherme	Augusto
Dellatorre,	futebolista	brasileiro.	Matěj	Vydra,	futebolista	tcheco.	1993	Jean-Christophe	Bahebeck,	futebolista	francês.	Jean	Deretti,	futebolista	brasileiro.	Jean-Pierre	Nsame,	futebolista	camaronês.	1994	Wallace,	futebolista	brasileiro.	Edgar	Ié,	futebolista	português.	Khamzat	Chimaev,	lutador	sueco-russo.	Krisztián	Tóth,	judoca	húngaro.	1995	—
Andressinha,	futebolista	brasileira.	1997	—	Ariel	Gade,	atriz	estadunidense.	1999	—	YNW	Melly,	rapper	e	compositor	norte-americano.	Século	XXI	2003	—	Lizzy	Greene,	atriz	estadunidense.	2004	—	Charli	D'Amelio,	atriz,	dançarina	e	dubladora	norte-americana.	2008	—	Clara	Galinari,	atriz	brasileira.	Mortes	Edite	da	Escócia	Ayrton	Senna	Anterior	ao
século	XIX	0	408	—	Arcádio,	imperador	bizantino	(n.	377).	1118	—	Edite	da	Escócia,	rainha	consorte	da	Inglaterra	(n.	1080).	1256	—	Beata	Mafalda	de	Portugal	(n.	1195).	1277	—	Estêvão	Uresis	I,	rei	da	Sérvia.	(n.	1223).	1572	—	Papa	Pio	V,	(n.	1504).	1741	—	Elizabeth	Felton,	Condessa	de	Bristol	(n.	1676).	Século	XIX	1860	—	Anders	Sandøe	Ørsted,
político	e	jurista	dinamarquês	(n.	1778).	1873	—	David	Livingstone,	missionário	e	explorador	britânico	(n.	1813).	1883	—	Qorpo	Santo,	dramaturgo	brasileiro	(n.	1829).	1895	—	John	Newton,	oficial	norte-americano	(n.	1822).	Século	XX	1904	—	Antonín	Dvořák,	compositor	checo	(n.	1841).	1920	—	Margarida	de	Connaught	(n.	1882).	1928	—	Jacques
Schneider,	balonista,	aviador	e	empresário	francês	(n.	1879).	1935	—	Henri	Pélissier,	ciclista	francês	(n.	1889).	1939	—	Bautista	Saavedra	Mallea,	escritor	e	político	boliviano	(m.	1870).	1945	Joseph	Goebbels,	político	alemão	(n.	1897).	Magda	Goebbels,	esposa	de	Joseph	Goebbels	(n.	1901).	1946	—	Bill	Johnston,	tenista	norte-americano	(n.	1894).
1949	—	Josep	Maria	Jujol,	arquiteto	e	escultor	espanhol	(n.	1879).	1955	—	Mike	Nazaruk,	automobilista	norte-americano	(n.	1921).	1958	—	Oscar	Torp,	político	norueguês	(n.	1893).	1964	—	Gustav-Adolf	von	Zangen,	militar	alemão	(n.	1892).	1965	—	Spike	Jones,	ator	e	músico	norte-americano	(n.	1911).	1977	—	Antero	de	Oliveira,	ator	brasileiro	(n.
1931).	1978	—	Aram	Khachaturian,	compositor	armênio	(n.	1903).	1979	—	Sérgio	Fleury,	policial	brasileiro	(n.	1933).	1989	—	Francisco	Borja	do	Amaral,	religioso	brasileiro	(n.	1898).	1990	Zé	Trindade,	ator,	músico	e	poeta	brasileiro	(n.	1915).	Djalma	Dias,	futebolista	brasileiro	(n.	1939).	1993	—	Pierre	Bérégovoy,	político	francês	(n.	1925).	1994	—
Ayrton	Senna,	automobilista	brasileiro	(n.	1960).	1997	—	Bo	Widerberg,	cineasta	sueco	(n.	1930).	1999	Joel	Ivo	Catapan,	bispo	brasileiro	(n.	1927).	Brian	Shawe-Taylor,	automobilista	britânico	(n.	1915).	2000	—	Cláudio	Christovam	de	Pinho,	futebolista	brasileiro	(n.	1922).	Século	XXI	2003	—	Miss	Elizabeth,	lutadora	norte-americana	(n.	1960).	2006
Calasans	Neto,	artista	plástico	brasileiro	(n.	1932).	Big	Hawk,	rapper	norte-americano	(n.	1969).	2008	—	Paulo	Amaral,	técnico	de	futebol	e	preparador	físico	brasileiro	(n.	1923).	2010	—	Helen	Wagner,	atriz	norte-americana	(n.	1918).	2013	—	Pierre	Pleimelding,	futebolista	e	treinador	de	futebol	francês	(n.	1952).	2014	—	Rodolfo	Konder,	jornalista,
escritor	e	tradutor	brasileiro	(n.	1938).	2015	—	María	Elena	Velasco,	atriz	mexicana	(n.	1940).	2019	—	Dinko	Dermendzhiev,	futebolista	e	treinador	de	futebol	búlgaro	(n.	1941).	2020	—	Ruy	Fausto,	filósofo	e	professor	universitário	brasileiro	(n.	1935).	Feriados	e	eventos	cíclicos	Dia	Mundial	do	Trabalhador	Brasil	Dia	da	Literatura	Brasileira
Cristianismo	José,	Operário	Noite	de	Santa	Valburga	Sigismundo	da	Borgonha	Tiago,	filho	de	Alfeu	Outros	calendários	No	calendário	romano	era	o	dia	das	calendas	de	maio.	No	calendário	litúrgico	tem	a	letra	dominical	B	para	o	dia	da	semana.	No	calendário	gregoriano	a	epacta	do	dia	é	xxviii.	O	Commons	possui	uma	categoria	com	imagens	e	outros
ficheiros	sobre	1	de	maio	Obtida	de	"	4	Lápide	no	cemitério	do	templo	da	antiga	missão	em	Upper	Sandusky,	Ohio,	mostra	a	data	da	morte	de	Christiana	Haag:	31	de	fevereiro	de	1869.	O	dia	31	de	fevereiro	(AO	1945:	31	de	Fevereiro)	é	uma	data	fictícia	usada	para	um	evento	imaginário,[1]	como,	por	exemplo,	o	dia	de	São	Nunca.	Há	exemplos,
porém,	de	seu	uso	em	casos	excepcionais,	como	em	lápides[2]	quando	a	data	de	morte	do	defunto	é	desconhecida,[3]	ou	por	superstição.[4]	Também	é	usado	(junto	com	32	e	33	de	fevereiro)	para	calcular	dados	meteorológicos.[5]	Também	é	utilizado	no	chamado	Symmetry454	Calendar,	uma	proposta	diferente	de	calendário.[6]	Usos	na	Cultura
Popular	Várias	obras	de	ficção	usam	inspiração	de	31	de	fevereiro,	a	saber:	Televisão	Um	episódio	de	The	Alfred	Hitchcock	Hour	(série	de	televisão,	1962-1965)	é	intitulado	"The	Thirty-First	of	February"	(31	de	Fevereiro).	Neste	episódio,	David	Wayne	interpreta	um	homem	que,	por	suspeita	de	assassinar	sua	esposa,	está	sendo	assustado
intencionalmente	para	fazê-lo	confessar.	O	processo	inclui	retornar	o	calendário	de	sua	mesa	repetidamente	para	4	de	fevereiro,	a	data	da	morte	de	sua	esposa,	e	finalmente	alterá-lo	para	o	inexistente	em	31	de	fevereiro.[7]	Literatura	Um	romance	de	Julian	Symons,	foi	lançado	em	inglês	sob	o	título	"The	31st	of	February".[8]	Um	livro	de	Henri
Maisongrande	intitulado	"Un	certain	31	février	et	autres	nouvelles	singulières"	ISBN	2-85480-600-X.	Referências	↑	«February	31	Party».	web.archive.org.	15	de	maio	de	2018.	Consultado	em	2	de	janeiro	de	2020		↑	«Christina,	wife	of	John	Haag,	died	Feb.	31,».	Akron,	Ohio.	The	Akron	Beacon	Journal.	17	páginas.	28	de	março	de	1966.	Consultado	em
2	de	janeiro	de	2020		↑	«February	31	On	Gravestone».	Swampy	Acres	Farm	Blog.	19	de	dezembro	de	2018.	Consultado	em	13	de	junho	de	2019.	Arquivado	do	original	em	19	de	dezembro	de	2018		↑	Troy	Taylor	(2005).	Weird	Illinois.	[S.l.]:	Sterling	Publishing	Co.,	Inc.	p.	212.	Consultado	em	2	de	janeiro	de	2020		↑	J.	D.	Everett	(1863).	«Description	of
a	method	of	Reducing	Observations	of	Temperature».	S.	Converse.	The	American	Journal	of	Science	and	Arts:	23.	Consultado	em	2	de	janeiro	de	2020		↑	individual.utoronto.ca/	The	Symmetry454	Calendar	(em	inglês)	↑	«The	Alfred	Hitchcock	hour»	(em	inglês).	www.tv.com.	Consultado	em	2	de	janeiro	de	2020		↑	crossexaminingcrime.wordpress.com/
The	Thirty-First	of	February	(1950)	by	Julian	Symons	Obtida	de	"	5O	dia	30	de	fevereiro	(AO	1945:	30	de	Fevereiro)	existiu	somente	em	três	vezes	na	história,	em	contrapartida	de	fevereiro	ser	um	mês	com	28	dias	no	calendário	gregoriano	(29	em	anos	bissextos).	Esse	dia,	por	não	"existir"	no	calendário	comum,	é	também	chamado	de	"dia	de	São
Nunca",[1]	um	"santo"	evidentemente	fictício	representando	que	esse	dia	"nunca	vai	chegar".	O	caso	da	Suécia	Almanaque	sueco	de	1712,	com	a	indicação	de	30	de	Fevereiro	O	calendário	gregoriano,	implantado	em	1582,	não	foi	prontamente	seguido	por	todos	os	países.	Em	Novembro	de	1699,	quando	a	Suécia	(em	cujo	reino	se	incluía	na	época	a
Finlândia)	planejou	mudar	do	calendário	juliano	para	o	gregoriano,	havia	uma	diferença	de	11	dias	entre	eles.	O	planejado	seria	omitir	o	dia	extra	dos	anos	bissextos	entre	1700	e	1740,	incluindo-os(*).	Assim	a	mudança	seria	gradual,	mas	não	foi	seguida	após	seu	primeiro	ano	de	implantação.	Desta	forma,	1700	não	foi	bissexto	na	Suécia,	mas	1704	e
1708	sim,	contrariando	o	plano.	Com	isto,	o	calendário	sueco	ficou	um	dia	à	frente	do	calendário	juliano,	mas	ainda	dez	atrás	do	gregoriano.	Assim,	em	1711	os	suecos	resolveram	abandonar	o	sistema,	já	que	o	calendário	por	eles	adotado	não	tinha	correspondentes	em	qualquer	outro	país,	criando	uma	enorme	confusão.	Portanto	1712	foi	bissexto	e
ainda	incluiu	um	dia	a	mais,	o	30	de	Fevereiro	para	voltar	em	sincronia	com	o	calendário	juliano.	A	mudança	sueca	para	o	calendário	gregoriano	foi	finalmente	realizada	em	1753,	com	a	exclusão	de	11	dias,	onde	17	de	Fevereiro	daquele	ano	foi	seguido	por	1	de	Março.[2]	(*)	dependendo	da	fonte	utilizada	a	regra	é	outra:	entre	1700	e	1711	omitir-se-
ia	1	dia	por	ano.	Mas	só	foi	seguido	em	1700.	A	correção	em	1712	seria	a	mesma	para	voltar	ao	calendário	juliano.	A	União	Soviética	Em	1929,	a	União	Soviética	introduziu	um	calendário	revolucionário	no	qual	todos	os	meses	tinham	30	dias	e	os	outros	5	ou	6	dias	eram	feriados	não	pertencentes	a	meses.	Em	1930	e	1931,	houve	portanto	um	30	de
fevereiro,	mas	em	1932	os	meses	voltaram	ao	sistema	tradicional.[3]	Especulações	sobre	o	calendário	juliano	Em	1235,	Sacrobosco	publicou	no	livro	De	Anni	Ratione	a	especulação	de	que	o	imperador	César	Augusto	retirou	um	dia	do	mês	Fevereiro	e	o	colocou	em	Agosto,	assim	nomeado	em	sua	homenagem,	para	não	ficar	atrás	dos	31	dias	que	o	mês
de	Julho	possuía	em	homenagem	a	Júlio	César.	A	criação	do	mês	pelo	imperador	e	seu	número	de	dias	estão	corretos.	Na	especulação,	Sacrobosco	ainda	diz	que	naquela	época	o	mês	de	fevereiro	tinha	29	dias	e	portanto	os	anos	bissextos	entre	45	a.C.	(ano	da	implantação	do	calendário	juliano)	e	8	d.C.	(ano	da	troca	de	nome	do	mês	Sextil	para	Agosto
por	César	Augusto)	tinham	o	dia	30	de	fevereiro	no	seu	calendário.[4]	Calendários	alternativos	O	chamado	Symmetry454	Calendar,	é	uma	proposta	diferente	de	calendário	e	contém	o	dia	30	de	fevereiro.[5]	Ver	também	Calendário	juliano	João	de	Sacrobosco	Referências	↑	Fevereiro,	site	www2.portoalegre.rs.gov.br,	da	prefeitura	de	Porto	Alegre	↑
Diego	de	Mora	y	Casarissa	(1854).	Los	héroes	y	las	maravillas	del	mundo:	Dios,	la	tierra	y	los	...,	Volume	1.	[S.l.]:	Libreria	de	Don	José	Perez.	209	páginas.	GB		↑	mundoestranho.abril.com.br/	Já	houve	um	dia	30	de	fevereiro?	↑	Tavares,	Carolina	(12	de	julho	de	2008).	«Existe	o	dia	30	de	fevereiro	-	97168».	www.jornallivre.com.br.	Jornal	Livre.
Consultado	em	12	de	setembro	de	2016		↑	individual.utoronto.ca/	The	Symmetry454	Calendar	(em	inglês)	Ligações	externas	«The	Calendar	FAQ»	(em	inglês)		30	de	fevereiro	Registro	de	30	de	fevereiro	29	de	fevereiro	—	30	de	fevereiro	-	1	de	março	—	30	de	janeiro	—	30	de	março	—	Todos	os	dias	Obtida	de	"
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